
www.oimparcial.com.br
Ano XC   Nº 34.759          SEGUNDA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2016          CAPITAL E INTERIOR R$ 2.00

C R E S C I M E N TO Governo federal estuda criação de duas estatais

Com inscrições abertas, quatro grandes seletivos podem ser excelente oportunidade de ingressar no serviço público, 

com provas a serem realizadas ainda em 2016. Remunerações podem chegar a até R$ 9 mil em diversos níveis. 
VIDA

Seis grandes nomes da po-
lítica brasileira esperam re-

sultados do pleito municipal
para buscar vaga na briga 
pela presidência em 2018.

PÁGINA TRÊS

Escola apresentou a música que irá embalar seus 
componentes na Passarela. Tema irá contar a história 
do grupo Grita, que encena a Paixão de Cristo há 41

 anos na área do Itaqui-Bacanga. IMPAR

Políticos usam
eleições de 2016 

para pleitear
vaga no Planalto
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Mais de 4.000 vagas
em concursos abertos

NEGÓCIOS

Projeto da Prefeitura de São Luís leva
balé para alunos da rede de ensino VIDA

Dança e educação

Rafael Leitão 
chega a 15 vitórias
consecutivas em

setembro

CRISE 
Preço do litro 

de Etanol sobe no  
Maranhão e em 
nove  estados

NEGÓCIOS

Enxadrista maranhen-
se colaborou para a 20ª 

colocação da equipe bra-
sileira nas Olimpíadas 

de Xadrez, realizadas em 
Baku, no Azerbaijão.

ESPORTES

XADREZ

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE SÃO LUÍS

Ação da Polícia Militar teve a 
presença do secretário de 

Segurança Pública, Jefferson 
Portela, e percorreu cinco ci-
dades a fim de prevenir ação 

criminosa na política. 
POLÍTICA

Operação combate
venda de votos
em municípios 

do interior do MA

SEGURANÇA

Vasco vence 
revanche e abre
vantagem na

liderança 

SÉRIE B

ESPORTES

Flor do Samba
define enredo

do carnaval 2017

Maçonaria realiza ação na comunidadeSocial  

Com parceria do Grupo O Imparcial, a 14ª Grande Ação Social da Maçonaria foi realizada na comunidade do Bonfim, 

no bairro de Vila Nova, e levou diversos serviços e opções de lazer gratuitas aos moradores da região.      VIDA

LAYOUT 1

Candidatos aproveitam o 
bom movimento da orla 
para buscar os votos dos 

que ainda estão indecisos. 
Banhistas desaprovam baru-

lho de carros de som. 
POLÍTICA

Políticos vão à 
praia em último 

domingo da 
campanha
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Fernando Henrique Cardoso, 
sobre o ministro da fazenda

Rodrigo Lombardi, que irá substituir Domingos Montagner na série Carcereiros

Charlotte sofre com 

toque de recolher

Colômbia comemora

 paz com as Farc

Guerra deixa 2 milhões 

sem água na Síria

Rebelião em Pedrinhas 

dura quatro horas

,,
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Aleppo, a antiga capital econômica e 
segunda maior cidade da Síria, está lan-
çada à própria sorte. Somente ontem, os 
bombardeios contra a região leste mata-
ram 104 pessoas e deixaram quase 2 mi-
lhões de moradores sem água potável. Des-
de a última terça-feira, foram pelo menos 
262 mortos. No bairro de Bab El-Nawrab, 
uma das duas estações de abastecimento 
foi destruída durante a ofensiva dos ca-
ças russos e sírios. “Nós dependíamos dela 
para captar água. Essa estação foi atingi-
da várias vezes e parou de funcionar. No 
entanto, para obtermos água, precisamos 
de geradores, a fim de escoá-la dos poços. 

Gritavam o nome das 
vítimas e nada. Mas 
ninguém ficou para trás

Com quadro atual, 
Meirelles não será 
o FHC de Temer

Essa semana fui honrado com esse convite. 
A incumbência de substituir (se é que a 
palavra se aplica nesse caso) meu amigo 
“Mingo” na série Carcereiros

Brigadeiro Kersul, sobre resgate dos corpos 
dos passageiros do voo 1907, há dez anos

Acidente - Um guindaste de grande porte pegou fogo no último sábado (24) no Porto do 
Itaqui e assustou os presentes no local, mas ninguém ficou ferido. 

Atendimento - O mutirão de saúde realizado pelo Governo do Estado atendeu a 
mais de 165 pacientes com problemas oftalmológicos em apenas um dia.

No fim da tarde de sábado (24), alguns 
detentos do Complexo Penitenciário de 
Pedrinhas se rebelaram. O comando de 
Segurança Pública do Estado, por meio do 
Coronel Carlos Augusto, chegou a emitir 
nota circular de alerta para possíveis ata-
ques a ônibus e rebelião no Complexo Peni-
tenciário Agrícola de Pedrinhas. De acordo 
com a nota, a Polícia Militar irá intensifi-
car as abordagens em geral: como ronda 
nos terminais de integração, nos pontos 
finais de linhas de ônibus, abordagens a 
pessoas nas paradas de ônibus, em bici-
cletas e motocicletas, entre outros, com 
objetivo de garantir a ordem. 

Com a cidade em estado de emergên-
cia e sob toque de recolher durante a noite, 
como parte dos esforços para conter a re-
volta contra a morte de um cidadão negro 
baleado por um policial, as autoridades de 
Charlotte, na Carolina do Norte, enfrentaram 
ontem pressão crescente para que divulgas-
sem as imagens do incidente gravadas por 
câmeras oficiais. A viúva de Keith Lamont 
Scott, Rakeya, tornou ontem público o vídeo 
que ela própria gravou durante o incidente, 
base para a alegação de que a vítima não 
apontava uma arma de fogo para os poli-
ciais, ao contrário do inicialmente alega-
do. A morte de Scott deflagrou protestos .

A partir hoje, um passado sangren-
to e traumático ficará para trás. Em 52 
anos de conflito, foram 260 mil mortos; 
45 mil desaparecidos; 27 mil sequestra-
dos; e 6,8 milhões de deslocados. Às 17h 
(19h em Brasília) de hoje, cerca de 2,5 mil 
pessoas — incluindo 15 chefes de Esta-
do; 27 chanceleres; o secretário-geral das 
Nações Unidas, Ban Ki-moon; o cardeal 
Pietro Parolin, secretário de Estado do 
Vaticano; e representantes da sociedade 
civil — serão testemunhas da história. O 
presidente colombiano, Juan Manuel San-
tos, e Timoleón Jiménez “Timochenko”, 
líder das Farc, assinarão o acordo de paz.



ACM Neto (DEM-BA)
Praticamente reeleito para a prefeitura de Salvador, já faz 

campanha e sinaliza alianças para a chapa majoritária ao 
governo da Bahia, daqui a dois anos. Um dos prefeitos mais 

bem avaliados do país, e com um sobrenome de peso na 
hierarquia demista, é apontado como nome certo para con-

correr ao Planalto. Há quem defenda já em 2018.

Eduardo Paes (PMDB-RJ)
Sobreviveu às Olimpíadas, mas seu candidato à sucessão, 

Pedro Paulo, patina nas pesquisas de intenção de voto até 
o momento. O caminho natural é concorrer ao governo do 
Estado daqui a dois anos. Apesar de não ser unanimidade 

no PMDB, volta e meia aparece cotado como um dos nome 
da legenda ao Planalto, a médio prazo.
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Impacto na corrida ao 
Planalto em 2018

PAULO DE TARSO LYRA

D
aqui a uma semana, 
quando os brasileiros 
forem votar no primei-
ro turno das eleições 

municipais, uma série de ca-
ciques políticos estará de olho 
nos resultados para definir os 
próximos passos. São nomes 
que, direta ou indiretamen-
te, estão ligados ao resultado 
que sair das urnas para garan-
tir uma sobrevivência perante 
o eleitorado, uma ascendên-
cia na máquina partidária ou 
a definição se têm cacife para 
alçar voos mais altos do que o 
cenário a curto prazo sugere.

O governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin (PSDB), por 
exemplo, talvez seja o caso mais 
emblemático do grupo. Ele ti-
rou da cartola, contra a vontade 
do tucanato paulista, o nome 
do empresário João Dória para 
concorrer à Prefeitura de São 

Paulo. Rachou o partido, pro-
vocou a saída de Andrea Mata-
razzo para o PSD — ele acabou 
se transformando em vice de 
Marta Suplicy (PMDB) — e conta 
com a desconfiança das prin-
cipais lideranças partidárias. 

Apesar disso, a aposta tem 
dado certo. Na última pesquisa 
Datafolha divulgada, na quinta-
feira, Doria assumiu a lideran-
ça da disputa, com 25% das in-
tenções de voto, contra 22% de 
Celso Russomanno (PRB) e 20% 
de Marta Suplicy (PMDB). Para 
efeitos estatísticos, eles estão 
tecnicamente empatados. Do 
ponto de vista político, contu-
do, a divisão interna no PSDB 
só aumenta. Tucanos ligados ao 
ministro das Relações Exterio-
res, José Serra, passaram a fazer 
campanha ostensiva por Marta. 
“Esta é uma questão que pre-
cisa ainda ser melhor avaliada. 
Claro que, se Dória não ganhar, 
Alckmin terá problemas no de-

bate interno. Mas, até que ponto 
a eleição dele garantirá que o 
governador de São Paulo será o 
candidato do PSDB ao Planalto 
daqui a dois anos?”, questiona 
o professor de Ciência Política 
da FGV-Rio, Sérgio Praça.

O terceiro tucano que dis-
puta, com Alckmin e Serra, o 
espaço para ser o candidato do 
partido ao Planalto em 2018 é o 
presidente nacional da legen-
da, senador Aécio Neves (MG). 
Perdeu um pouco de brilho por 
conta de recentes citações na 
Lava-Jato, mas ainda tem o con-
trole da máquina partidária e 
aposta na eleição do tucano João 
Leite — que lidera as pesquisas 
de intenção de voto — para a 
prefeitura de Belo Horizonte. 
Na história recente da políti-
ca de BH, o PSDB conseguiu 
eleger aliados para a prefeitu-
ra, como o atual o governador 
de Minas, Fernando Pimentel 
(PT), e o atual prefeito, Márcio 

Lacerda (PSB). Mas, desde o pe-
ríodo 1990-1992, com Eduardo 
Azeredo, os tucanos não têm 
um puro sangue na prefeitura.

Efeito Marina

Essa projeção não vale ape-
nas para o PSDB. A Rede Sus-
tentabilidade concorre pela 
primeira vez em uma eleição, 
embalada pelo recall de 20 mi-
lhões de votos recebidos por 
Marina Silva nas eleições de 
2010 e 2014. Mas, até o momen-
to, os resultados estão pífios. O 
partido só aparece à frente em 
Macapá, com Clécio, com 28% 
das intenções de voto. Amapá 
é a terra do senador Randolfe 
Rodrigues. “A Rede está muito 
ligada ao desempenho pesso-
al de Marina. Mas ela não está 
participando ativamente dos 
grandes debates nacionais e, 
tampouco, das eleições mu-
nicipais como cabo eleitoral. 

Acho difícil ela ter o mesmo de-
sempenho daqui a dois anos”, 
arrisca a professora da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV-Rio) 
Sônia Fleury.

Salvador

Quem vive situação tranquila 
é o prefeito de Salvador, ACM 
Neto (DEM). Com quase 70% 
das intenções de voto, ele está 
com a reeleição praticamente 
definida. Tanto que aproveita 
a campanha municipal como 
uma pré-campanha ao gover-
no estadual, daqui a dois anos. 
Embora tenha um estilo mais 
cool que o seu falecido avô, se 
for eleito para o Palácio Ondi-
na, representará o retorno do 
carlismo ao comando da polí-
tica baiana 12 anos após a vi-
tória do petista Jaques Wagner, 
que foi reeleito em 2010 e fez o 
sucessor, Rui Costa, em 2014. 
Caciques do DEM, contudo, in-

dicam que ACM Neto poderá 
concorrer ao Planalto em 2018, 
desbancando internamente o 
senador Ronaldo Caiado (GO).

Em situação um pouco mais 
delicada está o atual prefeito do 
Rio, Eduardo Paes (PMDB). Pa-
radoxalmente, ele sobreviveu, 
em tese, ao seu maior teste: as 
Olimpíadas e as Paralimpíadas. 
Os jogos foram um sucesso de 
crítica, com disputas emocio-
nantes, e nenhum incidente gra-
ve. Mas Paes vê o seu candidato 
à prefeitura, Pedro Paulo, pati-
nando nas intenções de voto. A 
disputa é liderada, com folga, 
por Marcelo Crivella (PRB), e a 
segunda vaga está em aberto, 
com cinco candidatos na dispu-
ta. O próprio Pedro Paulo, Jan-
dira Feghali (PCdoB), Marcelo 
Freixo (PSol), Flávio Bolsonaro 
(PSC) e Índio da Costa (PSD). 
Paes sonha com o governo es-
tadual em 2018 e o Planalto, a 
médio prazo. 

No próximo domingo, com exceção do DF, brasileiros vão às urnas eleger prefeitos e vereadores. Caciques políticos e 
presidenciáveis, no entanto, têm expectativas nos resultados que poderão viabilizar a candidatura daqui a dois anos

Geraldo Alckmin (PSDB-SP)
O governador de São Paulo, contrariando todo o partido, esco-

lheu o empresário João Dória para concorrer à prefeitura de 
São Paulo. Se der certo, ganha moral interna. Alckmin é um 
dos pré-candidatos ao Planalto para 2018, podendo sair pelo 
PSDB ou pelo PSB.

José Serra (PSDB-SP)
Trabalhou para emplacar Andrea Matarazzo como vice na chapa 

de Marta Suplicy, em São Paulo. Caso a peemedebista ganhe, 
mostra que tem força no PSDB, pois parte do tucanato aban-
donou Dória. De quebra, faz uma média com o PMDB. É pré-
candidato ao Planalto pelo PSDB, mas pode migrar para o 
PMDB ou até mesmo para o PSD.

Michel Temer (PMDB)
O presidente da República jura que 

não é candidato à reeleição e 
prometeu a aliados não se en-

volver nas campanhas munici-
pais para evitar melindres nos 

diversos partidos da base de 
sustentação ao governo. Mas 
torce, discretamente, pela elei-

ção de Marta Suplicy em São Pau-
lo. Ele foi avalista da saída da pe-

tista do antigo partido e 
sabe que o PMDB, hoje, 
tem pouca força na ca-

pital paulista.

Marina Silva (Rede)
Dona de uma cota pessoal de 20 mi-

lhões de votos nas eleições 
presidenciais de 2010 
(pelo PV) e 2014 (pelo 
PSB), vê o parti-
do fundado por ela 

concorrer pela pri-
meira vez em uma 

disputa eleitoral. MAs 
está ausente da cam-
panha e a Rede mos-
tra-se pouco com-
petitiva nas capitais. 
Será candida-
ta pela ter-
ceira vez ao 
Planalto em 
2018.

VALDO VIRGO/CB/D.A PRESS
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Candidatos aproveitam o domingo para realizar caminhadas e carreatas 
na orla marítima de São Luís tentando convencer os indecisos

POLÍCIA

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Último domingo 
de campanha

Bolsa de apostas/ Com 40% dos eleitores do Rio de Ja-
neiro admitindo mudar de candidato, quem arrisca um 
palpite sobre o segundo turno joga suas fichas em Mar-
celo Crivela (PRB) e Pedro Paulo (PMDB). Falta combi-
nar com o eleitor.

Acusou o golpe/ O candidato Marcelo Crivella tem dito 
tanto que a Igreja Universal não participará de seu governo 
que tem marqueteiro achando que a verdade é o inverso.

Fica, Temer/ O presidente Michel Temer foi aconselha-
do por amigos a abandonar a agenda de viagens interna-
cionais e centrar foco no sentido de organizar a base e o 
discurso do governo. Não vai, entretanto, pular a reunião 
dos Brics, 15 e 16 de ou-
tubro, na Índia. Vale tudo 
para ficar distante na dis-
puta eleitoral que prome-
te colocar muitos aliados 
dele em campos opostos 
no segundo turno.

Deixa que eu chuto/ O 
ministro da Secretaria de 
Governo, Geddel Vieira Lima 
(foto), foi aconselhado a 
deixar de bater boca no 
Twitter.  A ideia é que as 
provocações sejam igno-
radas ou respondidas pelo 
irmão dele, o deputado Lú-
cio Vieira Lima (PMDB-BA).

Tem, mas acabou
Deputados que vão ao Planalto em busca de cargos 

de livre provimento nos órgãos federais nos estados têm 
saído de lá amuados. É que, em vários estados, ao longo 
do governo Dilma, os órgãos federais tiveram essas vagas 
transferidas para Brasília, levando as regionais a contra-
tarem pessoal via empresas terceirizadas. Não há sequer 
como promover quem é de carreira para um posto de di-
reção, porque não há mais funções disponíveis. Até arru-
mar essa confusão e organizar a bagunça dos contratos, 
dizem os técnicos, o governo Michel Temer já terá acabado.

Depois de Lula…
Quem conhece o ministro Teori Zavascki garante que 

as denúncias de Sérgio Machado, sobre a tentativa dos 
peemedebistas de frear a Lava-Jato, não ficarão na “bacia 
das almas”. A consequência pode até demorar um pouco, 
mas não tardará a ponto de cair no esquecimento.

…E de Palocci
Estão adiantados, mas não nas mãos de Teori Zavaski, 

os casos do ex-ministro Antonio Palocci e da ex-ministra 
Erenice Guerra. No STF, vem por aí também a denúncia 
contra a ex-ministra Gleisi Hoffmann. A Casa Civil, du-
rante todo o governo Lula/Dilma, parece mesmo ter sido 
um lugar amaldiçoado.

Questão de foco
Uma das ideias do governo ao lançar agora a reforma do 

ensino médio foi tentar dar aos congressistas um “assunto do 
bem”. E nada como uma Medida Provisória para evitar que o 
Parlamento termine enfurnado na chamada “pauta-bomba”.

Por falar em “pauta-bomba”…
A partir de agora, não tem mais conversa na Câmara: 

quem fará a pauta do plenário é o presidente da Casa, Ro-
drigo Maia. Se houver qualquer “jabuti”, tipo o da anistia 
ao caixa dois, ele será o responsável.

Juntos chegaremos lá
Em todas as rodas políticas que discutem cenários para 

2018, o ministro de Relações Exteriores, José Serra, é visto 
como o nome do PMDB para concorrer à Presidência da 
República. Michel Temer, entretanto, tem cortado toda e 
qualquer conversa sobre as próximas eleições. Diz apenas 
que, unidos, os aliados terão muito mais força.

Escreveu e leu
Apenas o PSD admite fechar questão para votar a PEC 

que limita o teto de gastos. Porém, o Planalto considera que 
todos os partidos do Centrão, signatários do documento de 
compromisso com o governo, adotarão a mesma postura. 

F
altando poucos dias para 
as eleições, os candidatos 
à Prefeitura de São Luís 
prosseguem com suas pro-

gramações, buscando conquis-
tar a preferência dos eleitores.  
Ontem foi intenso o movimento 
nas praias da Ilha na reta final e 
decisiva de campanha política, 
no último domingo de carreatas 
antes das eleições do próximo 
dia 2 de outubro. Muitos banhis-
tas aproveitaram o dia de sol e 
intenso calor na orla marítima 
da capital para entretenimento 
e lazer junto à família e amigos.

A reportagem de O Imparcial 
esteve durante toda a manhã de 
ontem percorrendo a Avenida 
Litorânea em São Luís. A área 
foi preferida pelos políticos para 
a campanha e, logo cedo, eram 
vistos muitos carros de som, mi-
litantes com bandeiras, distri-
buindo panfletos e os próprios 
candidatos fazendo o tradicional 
corpo a corpo junto ao eleito-
rado em busca de apoio e voto. 

Mas, apesar da aposta da 
maioria dos políticos, a sensa-
ção entre os presentes na praia 
é que o barulho dos carros de 
som, bem como a grande mo-
vimentação, têm o efeito con-
trário, chegando até a atrapa-
lhar as intenções de votos para 
alguns candidatos.

Insatistação

Para a estudante de Nutri-
ção Laiza Assad (21 anos), o lo-
cal escolhido pelos candidatos 
devia ser outro para a realização 
das carreatas. “A praia, normal-
mente, dia de domingo, para as 
pessoas que trabalham a semana 
inteira ou estudam, é o espaço 
pra arejar, é um ambiente mais 
tranquilo, olhar o mar. Eu acho 
desfavorável porque o som dos 
carros incomoda, quem quer cur-
tir, quem quer aproveitar a vibe 
tranquila acaba se incomodan-
do um pouco com isso”.

A funcionária pública Ruth 
Santos (64 anos) aproveitou o 
domingo na paia em compa-
nhia do marido, mas demons-

Gestores da Secretária de 
Estado de Segurança Pública 
estão dando prosseguimento 
à ‘Operação Eleições 2016’ em 
municípios do interior do Ma-
ranhão. A proposta é planejar o 
reforço do policiamento em re-
giões com histórico em crimes 
eleitorais, agiotagem e coação, 
com o objetivo de prevenir esses 
crimes. A ação é realizada em 
parceria com o TRE-MA, TJMA 
eMPMA.

Depois de Coroatá, na quar-
ta-feira (21), a operação, coorde-
nada pelo secretário de Estado 
de Segurança Pública, Jefferson 
Portela, foi realizada, na quinta 
(22) e sexta-feira (23), nos mu-
nicípios de Presidente Dutra, 
São Domingos do Maranhão, 
Governador Eugenio Barros e 
Senador Alexandre Costa.

Os gestores da SSP estão re-
alizando reuniões de trabalho 
para distribuir delegados, in-
vestigadores e peritos crimi-
nais, com o objetivo de com-
bater ações criminosas antes 
as eleições e durante o pleito 
eleitoral. Entre os participantes 
da operação, o secretário ad-
junto da SSP, Saulo de Tarso; o 

delegado-geral Lawrence Mello; 
o comandante-geral da Polícia 
Militar do Maranhão, coronel 
Frederico Pereira; o superin-
tendente de Policiamento do 
Interior Dicival Gonçalves; e o 
superintendente da Polícia Téc-
nica Científica, Miguel Alves.

Em Coroatá, entre os focos 
em pauta, a difusão de um tra-
balho integrado entre as Polí-
cias Civil e Militar. O secretá-
rio Jefferson Portela informou 
que uma força-tarefa permane-
ce no município para garantir 
mais segurança. Eles também 
se reuniram com a juíza Josane 
Araujo F. Braga; o juiz Francis-

co Ferreira de Lima e o promo-
tor de Justiça Samarone Car-
valho, quando asseguraram às 
autoridades tranquilidade para 
o pleito do processo eleitoral 
de 2016. Foram ainda repas-
sadas diretrizes no sentido da 
segurança e do quantitativo a 
ser usado durante o processo 
eleitoral no município.

Presente, o secretário-ad-
junto de Segurança Pública, 
Saulo de Tarso, informou que 
“em Coroatá, a partir de hoje, 
estarão presentes na cidade, 
dois delegados de polícia da 
Superintendência de Combate 

à Corrupção, peritos criminais, 
policiais civis e militares para o 
combate à corrupção no pro-
cesso eleitoral no município”, 
disse. O comandante da Polícia 
Militar, coronel Frederico Pe-
reira garantiu que “a presença 
destas equipes das polícias mi-
litar e civil, aqui no município 
serão no sentido de combater 
fraudes e corrupção. Irá chegar 
um contingente ainda maior 
de policiais militares e civis 
para integrarem as forças da 
segurança. Eles chegarão antes 
do período das eleições, para 
garantir um processo eleitoral 
seguro em Coroatá”, ratificou.

PROIBIDO pedir voto (ou apoio), em qualquer local, ou, por qual-
quer meio;

PROIBIDO distribuir propaganda eleitoral;

PROIBIDA manifestação coletiva de preferência política, mediante 
aglomeração (formação de grupos) de pessoas com adesivos, ban-
deiras, vestuário do partido, broches, bandeiras;

PROIBIDO aos servidores e mesários o uso de vestuário ou objeto 
com identificação partidária;

PROIBIDO a fiscais e delegados partidários vestuário padronizado, 
adesivos ou qualquer tipo de propaganda de candidatos ou parti-
dos, somente sendo permitido crachás com nome e sigla do par-
tido (sem logotipo e cores do partido);

PROIBIDO fotografar ou filmar o voto, sendo vedado o uso de celula-
res, máquinas fotográficas, filmadoras, dentro da cabine de votação.

Operação combate compra de votos

OUTRAS REGRAS NO DIA DA ELEIÇÕES

trou descontentamento e afir-
mou que este tipo de campanha 
é improdutivo. “Tanto para quem 
participa quanto nós, fica todo 
mundo no sol, todo mundo can-
sado e isso não demonstra voto. 
Apenas eles vêm cumprir o com-
promisso deles com o candi-
dato, então todo mundo tem 
que vir, tem que aparecer. Isso 
não diz voto e nem faz mudar 
voto, opinião nenhuma, apenas 
atrapalha e muito, tanto com a 
zoada, com a poluição sonora, 
enche a praia de carros e você 
não consegue nem estacionar”.

O supervisor de condomínio 
Cláudio Soares (41 anos) levou 
esposa e filho também para o 
tradicional lazer de domingo 
na praia em São Luís e achou 
exagerada a forma de campa-
nha que presenciava. “A gente 
que trabalha a semana toda não 
merece vir para a praia final de 
semana para ver carreata políti-
ca, usar dinheiro público, nosso 
dinheiro. Eu acho isso inadmis-
sível, uma brincadeira. Você já 
aguenta uma coisa na televisão 
porque é o jeito, aí você apro-
veita o seu dia de folga. De la-
zer para vir com a família para 
a praia, quando chega aqui é 
para ver carreata política”.

Nelson Veronesi (47 anos) é 
mineiro de Poços de Caldas e vai 
passar seis meses a trabalho na ca-
pital maranhense. O turista foi o 
único a afirmar para a reportagem 
de O Imparcial que era favorável 
a este momento da campanha 
nas praias. “São luís é uma cida-
de maravilhosa, gosto muito da-
qui. Espero que a movimentação 
seja para o bem da população e 
quem ganha é o candidato que 
for melhor. Eu acho que é bom 
sim, não tenho nada contra”.

As caminhadas, passeatas e 
carretas são permitidas até as 22h 
de sábado, dia 1º de outubro. Já 
no dia das eleições, é permitida 
apenas a manifestação individu-
al e silenciosa da preferência do 
eleitor por determinado parti-
do ou candidato, revelada pelo 
uso exclusivamente de bandei-
ras, broches, dísticos e adesivos.

Candidatos a  prefeito e a vereador fazem campanha nas praias da Ilha
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 NUNA NETO
A capa de O Impar-

cial há um ano trazia a 
manchete “João Abreu 
é preso”, que tratava da 
prisão do ex-secretário 
da Casa Civil do gover-
no Roseana Sarney. Ele 
estava desembarcan-
do no Aeroporto Ma-
rechal Hugo da Cunha 
Machado, em São Luís, 
retornando de São Pau-
lo, quando foi abordado 
pela Polícia Civil e, em 
seguida, encaminhado 
para a Superintendên-
cia Estadual de Investi-
gações Criminais (Seic). 
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  Giro 
A Lüzer’s Archive é a mais im-
portante revista sobre criativi-
dade e publicidade do mundo. E, 
pela primeira vez na história, um 
anúncio criado por uma agência 
maranhense foi selecionado. O 
anúncio foi criado pela Sniper.

  #PDV 
Hoje acontece, em todo o mundo, 
uma mobilização para se prevenir 
de doenças cardíacas. Em São Luís, 
o evento será promovido pela Socie-
dade Brasileira de Cardiologia, em 
parceria com a Prefeitura e a UFMA.

Falta apenas um ano para as 
eleições municipais de 2016 
e em Brasília cada dia os 
desencontros dos atores po-
líticos tornam o país um 
mundo surreal. Parece algo 
de pernas para as nuvens.

Bastidores
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O ex-secretário da Casa Civil do governo Roseana Sarney 
(PMDB), João Abreu, foi preso no início da tarde de ontem. 
Ele estava desembarcando no Aeroporto Marechal Hugo 
da Cunha Machado, em São Luís, retornando de São Paulo, 
quando foi abordado pela Polícia Civil e, em seguida, enca-
minhado para a Superintendência Estadual de Investiga-
ções Criminais (Seic).
 Segundo o advogado de defesa de João Abreu, Aldenor Re-
bouças, irá recorrer a Justiça. "O juiz deu a decisão. Só me 
resta essa alternativa: questionar a proporcionalidade e ra-
zoabilidade dessa decisão. E o remédio jurídico é exatamente 
um pedido de habeas corpus no Tribunal de Justiça", disse 
o advogado.   PÁGINA 3\POLÍTICA

 A partir de 1º de outubro, o 
FGTS passa a ser obrigatório a to-
dos os trabalhadores domésticos 
do país. Os órgãos terão o prazo de 
até 120 dias para que façam a re-
gulamentação, segundo a LC 150.

Brasília-DF
No balanço das horas e no vai 

e vem da reforma ministerial, o 
comandante da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, trabalha com um 
olho nos votos da presidente Dil-
ma Rousseff no Congresso e outro 
na tentativa de sobrevivência po-
lítica de seu partido, o PT.

SÁBADO, 26 DE SETEMBRO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Negócios

Sampaio terá que bancar suas despesas 
e dos adversários na  Copa do Nordeste

MAIS UM CAMARADA 
Domingos Dutra 
ilia-se ao PCdoB 

PÁGINA 3 /POLÍTICASUPERESPORTES 5

À espera da grande maré

Sete metros e 10 centímetros. A medida equivale a um prédio de dois andares e é a altura a que deve chegar a maré na Ponta 
d‘Areia amanhã. A previsão é da Capitania dos Portos do Maranhão e será a maior ocorrência do período. O fenômeno é chamado 
Maré de Sizígia, que se manifesta por influência da lua, caracterizada por ondas de grande força, velocidade e altitude. “Eu vou ficar 
aqui e esperar para ver se dessa vez ainda conseguimos resistir ou a maré vai levar tudo", disse  o comerciante e morador da 
Ponta d’Areia Aldenor Ribeiro Franco. O capitão dos Portos do Maranhão, Marcos Tadashi, orienta ainda que os proprietários 
realizem contenções em suas áreas para que diminuam os possíveis estragos que podem ser causados pela força das águas.

URBANO 

Acabamos efetuando 
a prisão na porta da 
aeronave e o conduzimos 
até a delegacia

André Gossaim, superintendente de 
Polícia Civil da Capital

Pagando para jogar

Justiça   
determina  
bloqueio 

de R$ 188,8 
milhões 

de Neymar
SUPERESPORTES 5

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

REVITALIZAÇÃO 
Praça do Bequimão

será reformada 
URBANO \PÁGINA 2

LAVA-JATO
PSDB pede ao STF para 

polícia ouvir Dilma 
PÁGINA 2 /POLÍTICA

Fogo  na reserva   
 indígena  Arariboia

Desde o último domingo, fogo toma conta da terra indígena Arari-
boia. Indígenas relatam que o fogo já se alastrou e toma conta de boa 
parte das terras. Ontem pela manhã, autoridades do estado, entre elas 
o Corpo de Bombeiros, se reuniram no Palácio dos Leões para discutir 
soluções para o caso.  URBANO\PÁGINA 2

DIVULGAÇÃO

'Seminário de Rádios Comunitárias’ reúne radialistas de dezenas de municípios maranhenses
PÁGINA 5\GERAL

Após dois anos sem funcionar, foi 
entregue ontem, pelo Governo do 
Maranhão, a Maternidade Nossa 

Senhora da Penha, no Anjo da 
Guarda, beneficiando 58 bairros 

da área Itaqui-Bacanga e uma 
população de 250 mil habitantes.  

PÁGINA 5\GERAL

São Luís 
ganha nova 

maternidade  

O time S.C. Juventus nasceu em Buriti de Inácia Vaz 
e, em 1971, mudou-se para Chapadinha, quando alguns 
atletas, entre eles Mazola, vieram morar na cidade. Dr. 
Manoel Matos adotou a equipe e investiu na contrata-
ção de vários jogadores de outras cidades e até de outros 
estados, transformando-o num dos grandes da região. 
O Juventus, que tinha as cores rubro-negras, inspiradas 
no Flamengo-RJ, foi um dos times mais respeitados da 
região e tinha como maior rival o Chapadinha Esporte 
Clube que, por sua vez, representava o Vasco da Gama-
RJ. Durante muitos anos, os dois disputaram jogos emo-
cionantes no Estádio Lucídio Frazão, quando este ainda 
era localizado onde hoje é a Prefeitura de Chapadinha.

Nos últimos meses, o país voltou a se 
debater com a queda na oferta de água na 
maioria das regiões. A estiagem prolonga-
da baixou o nível dos reservatórios, levando 
várias unidades da Federação a apelarem 
ao racionamento e, assim, evitar um colap-
so no fornecimento. Economizar é palavra 
que se impõe a todos os brasileiros. Trata-se 
de recurso finito e, a cada ano, os sinais são 
mais eloquentes de que o mau uso penaliza 
maior número de pessoas e compromete o 
setores da economia que o têm como insu-
mo principal para a produção.

Brasília, compreendida como paraíso, 
ante as desigualdades socioeconômicas que 
marcam o país, não foi poupada na seca de 
2016. Há anos sob perigoso estresse hídrico, 
nas duas últimas semanas, o racionamento 
se tornou inevitável. Os sucessivos governos 
da capital federal não adotaram medidas 
preventivas adequadas para a preservação 
das fontes de água. Cederam à especula-
ção imobiliária e foram lenientes com as 
ocupações ilegais em áreas inadequadas. A 
conta chegou e a população poderá pagar 
um preço ainda mais alto se não aprender 
a poupar o recurso indispensável à vida.

A gestão das grandes cidades negligen-

cia o gerenciamento adequado dos recursos 
hídricos. Em todo o país, estima-se que a 
perda de água potável chega a três vezes a 
capacidade do volume útil do Sistema Can-
tareira (SP), que é de 982 milhões de metros 
cúbicos ou o correspondente a 40% do to-
tal produzido nacionalmente. Vazamentos 
por deficiência na manutenção das redes 
de distribuição e o furto estão entre as prin-
cipais causas desse prejuízo.

Mas não é só o mau gerenciamento o 
responsável pelos danos provocados pela 
estiagem. Até agora, trata-se com pouca se-
riedade os muitos alertas sobre o impacto 
das mudanças climáticas. As secas têm sido 
mais prolongadas, intensas e com tempe-
raturas mais elevadas. No período chuvo-
so, os temporais são mais severos e causam 
danos gravíssimos em pontos localizados. 
São sinais de que a maioria dos países, in-
clusive o Brasil, não têm cumprido o dever 
de casa, na dimensão exigida, para mitigar 
a emissão de gases de efeito estufa, uma das 
principais causas das alterações no clima.

A ocupação desordenada da terra, com 
destruição da cobertura vegetal, o aterra-
mento de nascentes, a impermeabilização 
do solo, entre outros fatores, também con-

tribuem para agravar a redução da oferta 
de água. A maioria dos governantes não 
têm qualquer preocupação em promo-
ver campanhas educativas permanentes 
e de esclarecimentos à população para 
significado da redução da oferta de água, 
quando a responsabilidade pela preser-
vação do patrimônio natural e equilíbrio 
do ecossistema é de todos.

O poder público, por sua vez, não faz os 
investimentos indispensáveis na implan-
tação de redes de esgoto e tratamento dos 
efluentes, que contaminam os mananciais, 
comprometendo a potabilidade da água para 
consumo humano e dessedentação animal. 
Ainda hoje a maioria dos governantes tem 
preocupação em bancar grandes obras, que 
possam ser vistas pelos eleitores. 

Prevalece o distorcido entendimento de 
que as redes sanitárias não têm a visibili-
dade necessária para render votos. A cri-
se hídrica exige mais responsabilidade de 
quem ocupa postos de decisão na formu-
lação de políticas públicas. A falta de água 
iguala as classes sociais e impõe equidade 
entre todos, independentemente do poder 
econômico, principal parâmetro para esta-
belecer as diferenças entre pessoas.

Guindaste de grande porte incendeia 
no Porto do Itaqui

Luana Gilmar - Graças a Deus que não houve danos 
mais graves. Temos ali a Granel Química, Ultracargo e 
demais armazenadoras de combustíveis.
Um risco muito grande... Ali todo cuidado é pouco.

Darlly Matos - Deus botou a mão, porque por pouco 
um estivador não perde a vida. Rezo todos os dias pe-
dindo proteção ao meu pai e aos companheiros dele 
que aí trabalham!!!

Presos se rebelam no Complexo 
Penitenciário de Pedrinhas

Robinho Robinho Luis - Olha a cara desse lugar. Dá pra 
ver que é um lixo, mas só lembrando que aí também tem 
país de família que foram presos ao matar um maníaco, 
ou quando um paí bêbado se envolve numa briga e aca-
ba em morte... Aí o governo bota dois ônibus novos e o 
povo começa a agradecer. Eu nem vou comentar muito.

Joyce Montelo - Só chamar o choque, que eles vão acal-
mar eles.

Joabia Silva - Se eu fosse presidente, mandaria fazer 
presídios debaixo do mar, bem longe da civilização e 
com alta segurança. Aí sim iríamos nos sentir seguros.

Maranhão Atlético Clube completa 84 anos

Aleff Silva -Parabéns!!

Carolina Garcia - É isso aí, MAC! Parabéns!

A educação no Maranhão passa por um 
momento de intensa mudança, que requer 
o envolvimento de cada um nós, poder pú-
blico, gestores, educadores, pais, servidores 
e sociedade, no sentido de unir forças para 
chegar à qualidade que tanto almejamos para 
nossos alunos e dar as condições para um 
bom desempenho dos nossos educadores. 

Nossos indicadores, conforme levanta-
mento do Ministério da Educação (Ideb/
MEC), já sinalizam que estamos no cami-
nho certo e, progressivamente, alcançare-
mos nossa meta, que é colocar a educação 
do estado em uma posição de destaque, re-
tirando-o dos últimos lugares para o topo 
do ranking em crescimento. 

Entre as linhas mestras, que definimos 
para vencer esse desafio, está a reorganização 
do quadro de servidores da Rede Estadual de 
Ensino, que representa cerca de 60% do fun-
cionalismo público do Estado do Maranhão. 

A atual gestão do governo do Maranhão 
encontrou um déficit de 8.058 professores 
na rede, 2.118 professores em processo de 
aposentadoria, 9.412 professores fora de 
sala de aula e 1.200 servidores no banco 
de lotação transitória, além de contratos 
de professores com baixas remunerações 
e encerrando a vigência. Algumas medidas 
emergenciais foram tomadas já nos primei-
ros dias do governo Flávio Dino para corrigir 
esses dados, entre as quais a prorrogação 
de quase 5 mil contratos, seletivo para mil 
professores, o reajuste salarial dos profes-
sores contratados via seletivo em 15%, e a 
aplicação do percentual de 13,01% de re-
ajuste do piso nacional a todas as referên-
cias funcionais do magistério.

Com o compromisso de valorizar os pro-

FELIPE 
CAMARÃO
SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO

fessores e garantir ensino de qualidade aos 
nossos estudantes, o governador Flávio Dino 
realizou, no primeiro ano de gestão, o concur-
so para 1500 professores incluindo 230 vagas 
para a educação especial, mais cadastro de 
reserva, com jornada de 40 horas e remune-
ração de R$ 5 mil. Além dos candidatos apro-
vados dentro do número de vagas, até o mo-
mento convocamos quase 200 excedentes.

O ingresso desses educadores, com a car-
ga horária de 40 horas semanais, na rede, 
representa um impacto significante na di-
minuição do déficit de professores, tendo 
em vista que a jornada semanal do docen-
te praticada no estado, até então, era de 20 
horas. Além disso, suprem a demanda gera-
da pelo término dos contratos de 2012, que 
encerraram em maio deste ano, atendendo 
à Lei 6.915/97, que prevê renovação por, no 
máximo 4 anos, do contrato profissional. 

No primeiro semestre deste ano foi rea-
lizada uma auditoria no quadro funcional 
da Seduc no intuito de aprimorar a gestão 
de pessoas, valorizar os professores que bra-
vamente estão no exercício de sala de aula e 
garantir a moralidade e legalidade, funda-
mentais para o serviço público. Esse levan-
tamento foi feito com base em parâmetros 
legais como a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, o Estatuto do Magistério, 
resoluções normativas do Conselho Estadu-
al de Educação do Maranhão, entre outras.

Dois pontos relevantes foram apontados 
nesse levantamento. Mesmo diante de todos 
os esforços concentrados pelo Governo do 
Maranhão para reduzir a carência de profes-
sores nas escolas, foi constatado que 2.439 
professores estão fora das salas de aula e 3.171 
estão com carga horária muito abaixo daque-
las praticadas na rede, 20h ou 40h semanais. 

Outro dado que nos chamou atenção 
foi a média professor/aluno. O Maranhão 
tem 364.533 alunos, para um universo de 
31.573 professores, o que equivale à média 
de 11,54 alunos por professor. Pernambu-
co, por exemplo, que tem hoje os melho-
res índices educacionais, tem uma média 

de 27,08 alunos por professor. 
Diante desse cenário, já está em curso 

na rede uma série de ações concretas para 
corrigir essas distorções que foram se en-
raizando por décadas com motivos diver-
sos, entre eles o apadrinhamento político. 
São medidas que, além de melhorar os índi-
ces educacionais, valorizam o professor no 
exercício de sala de aula, como a ampliação 
de jornada de 20 para 40 horas semanais, 
na qual o professor efetivo poderá ampliar 
a jornada e dobrar sua remuneração, o que 
impactará na qualidade do ensino; a unifica-
ção de matrículas docentes, possibilitando 
que um mesmo professor que possua duas 
matrículas possa unificá-las, deixando de 
ser contratado por dois regimes diferentes; 
processo seletivo para o ensino médio re-
gular com 800 vagas e estabelecimento de 
critérios para a concessão de Condições Es-
peciais de Trabalho (Cets). 

Também estamos tomando medidas ca-
bíveis como a abertura de Processo Admi-
nistrativo para os professores que estão fora 
das salas de aula; sindicância interna para 
apurar cada caso; e representação no Mi-
nistério Público por eventual prática de Im-
probidade Administrativa. Ademais, a Seduc 
suspendeu o pagamento de 600 professores 
por abandono de cargo e que respondem 
a Processos Administrativos na secretaria.

Reordenar a rede de educação do Ma-
ranhão, que atualmente é composta 1.098 
escolas, 364.533 estudantes e 31.573 profes-
sores, criando políticas educacionais viáveis 
com o foco nos resultados e na qualidade é 
um compromisso de campanha assumido 
pelo governador Flávio Dino, por entender 
que essas ações efetivas beneficiam os edu-
cadores e também trazem ganhos aos alu-
nos. Dessa forma, garantimos às crianças, 
jovens, adultos e idosos maranhenses uma 
Escola Digna, não apenas com estrutura 
física adequada e bonita, mas com ensino 
público de qualidade e justiça social, com 
o acesso e permanência do estudante e o 
professor motivado em sala de aula.

 (REGISTRO FOTOGRÁFICO_S.C. JUVENTUS_CHAPADINHA_1978)
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Planejamento admite que proposta encaminhada pela Aeronáutica está em exame. 
Especialistas criticam abertura de empresas públicas em momento de ajuste fiscal

EMPRESAS

Projeto busca acelerar
processo de fechamentoGoverno estuda 

criar estatais

COMBUSTÍVEL

Preço do etanol sobe em dez estados

O processo de extinção dos 
registros de empresa em toda 
a rede nacional relacionada à 
questão deverá ser concluído 
em até cinco dias úteis após a 
baixa no órgão específico de 
registro. A determinação está 
prevista em relatório sobre o 
Projeto de Lei do Senado, que 
está em análise na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE).

No relatório, o senador Tel-
mário Mota (PDT-RR) propõe 
um texto alternativo ao projeto 
do senador Hélio José (PMDB-
DF). A proposta original estabe-
lece o prazo de dois dias úteis 
para a baixa do registro em todos 
os órgãos federais, estaduais, 
distritais e municipais, a partir 
do protocolo do requerimento 
na Junta Comercial, pelo em-
presário individual ou pelo re-
presentante legal de sociedade 
ou empresa individual.

Justificativa

Segundo Hélio José, a proposta 
complementa os dispositivos 
do Supersimples que facilita-
ram a abertura de empresas. 
Ele argumenta que a dificulda-
de para abertura e fechamento 
de empresas constitui um en-
trave para o setor produtivo e 
lembra que o empreendedor 
não pode abrir uma nova em-
presa enquanto aguarda o fe-
chamento da anterior. Telmário 
Mota concordou com os argu-
mentos do autor do projeto e 
salientou que a burocracia no 
fechamento de empresas não se 
justifica diante da interligação 
de diversos órgãos por meio de 
sistemas eletrônicos.

“Atualmente, existem siste-
mas eletrônicos que podem pro-
piciar a interligação entre os di-
versos órgãos, dispensando-se a 
demorada e dispendiosa comu-
nicação da baixa da empresa em 
cada um dos órgãos envolvidos. 

ROSANA HESSEL

A 
equipe do presidente Mi-
chel Temer continua ba-
tendo cabeça, sem um 
discurso único para con-

seguir convencer o mercado de 
que está realmente comprome-
tida com o ajuste fiscal. Os sinais 
contrários, muito frequentes du-
rante a interinidade, persistem. 
Na última quinta-feira (22), foi a 
vez de o comandante da Aero-
náutica, brigadeiro Nivaldo Ros-
sato, em um café da manhã com 
jornalistas, contar que o gover-
no está discutindo a possibilida-
de de criar duas novas estatais. 
Esse anúncio pegou de surpresa 
integrantes do governo e ocor-
reu na contramão do discurso 
de austeridade fiscal necessário 
para a retomada da confiança.

“O novo governo está pecando 
bastante na comunicação. Criar 
estatais em um momento em que 
é preciso reduzir gastos é com-
plicado. Não faz sentido”, criti-
cou o economista Juan Jansen, 
sócio da 4E Consultoria. Pelos 
cálculos dele, os custos que a 
sociedade brasileira está pagan-
do pelos erros da “Nova Matriz 
Econômica” e pelo descontrole 
das contas públicas do governo 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff são gigantescos. Somente 
entre os anos de 2014 e 2016 a 
“perda acumulada no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro foi 
de R$ 1,5 trilhão”. “Isso é a con-
sequência do desajuste e passa 
pela ineficiência do gasto, que 
precisa ser melhorada. Mas isso 
não ocorrerá criando estatais”, 
completou.

Gil Castello Branco, funda-
dor e secretário-geral da Asso-
ciação Contas Abertas, também 
demonstrou indignação com a 
possibilidade de o novo gover-
no criar mais empresas públi-
cas na atual conjuntura. “É um 
absurdo isso. As estatais são o 
paraíso e a Disneylândia dos 
corruptos”, disse ele, critican-
do a falta de transparência nos 
dados das empresas controla-
das pela União. “Elas não são 
obrigadas a respeitarem a Lei 
da Transparência, e, por conta 
disso, é difícil obter dados, prin-

Número de estatais cai, mas aumenta o número de 
controladas diretamente pela União

Ano Total Sob controle da União
2010 138 44
2011 139 44
2012 141 46
2013 141 48
2014 135  48
FONTES: CONTAS ABERTAS E MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO
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cipalmente, de investimentos”, 
lamentou.

Desvios

Pelas contas de Castello Bran-
co, essas empresas movimentam 
cerca de R$ 1 trilhão, por ano, 
no uso de todas as fontes de re-
cursos, empréstimos e dinheiro 
próprio. “Há muito dinheiro e 
muita ingerência e pouquíssima 
transparência. Se pegarmos to-
dos os escândalos de corrupção, 
a unanimidade é que sempre há 
uma estatal envolvida, porque 
é onde é mais fácil desviar di-
nheiro”, alertou.

Segundo o brigadeiro Ros-
sato, a estatal que está em fase 
mais adiantada é a Empresa de 
Projetos Aeroespaciais do Bra-
sil S.A. (Alada) — voltada para o 
desenvolvimento de projetos e 
tecnologias, como a de satélites 
e radares. De acordo com a as-
sessoria da Força Área Brasileira 
(FAB), “foram realizados estudos 
de viabilidade técnica e econô-
mica, devidamente orientados 
pelo Departamento de Coorde-
nação e Governança das Empre-
sas Estatais (Dest), do Ministério 
Planejamento”.

A segunda empresa, ainda 
sem nome, assumiria o contro-

le aéreo, unindo as operações 
da Empresa Brasileira de Infra-
estrutura Aeroportuária (Infra-
ero) e com as do Departamen-
to de Controle do Espaço Aéreo 
(Decea). Essa estatal teria como 
fonte de recursos algumas das ta-
rifas de serviços que empresas e 
usuários do transporte aéreo pa-
gam à Infraero e ao Decea. Pelas 
estimativas de Rossato, o valor 
anual destinado pode chegar a 
R$ 2 bilhões.

O comandante da Aeronáutica 
acredita que essa é a proposta com 
chances maiores de ser aprova-
da mais rapidamente. “Podemos 
achar que estamos na contramão 
do governo, querendo reduzir (o 
número de estatais e as despesas), 
mas existem empresas públicas 
e empresas públicas. Entende-
mos que uma empresa pública 
voltada para o controle do espa-
ço aéreo é fundamental”, disse o 
brigadeiro aos jornalistas.

De acordo com o Planejamen-
to, as propostas, enviadas nesta 
gestão, “estão em avaliação” pelo 
órgão. Um levantamento feito 
pela Contas Abertas com base 
em dados publicados pelo Dest, 
até 2014, existiam 135 empre-
sas públicas, empregando pou-
co mais de 500 mil funcionários. 
Em 2000, esse total era de 103.

Os preços do etanol hidrata-
do nos postos brasileiros subi-
ram em 10 estados e no Distrito 
Federal e caíram em outros 16 
nesta semana. Os dados são da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), compilados pelo AE-Ta-
xas. No período de um mês, o 
biocombustível subiu em 14 Es-
tados e no Distrito Federal, caiu 
em 11 e permaneceu estável em 
Mato Grosso do Sul.

Em São Paulo, principal Es-
tado produtor e consumidor, a 
cotação caiu 0,04% na semana, 
para R$ 2,302 o litro. No perí-
odo de um mês, acumula alta 
de 0,70%. Na semana, o maior 
avanço das cotações foi registra-
do em Goiás (1,47%), enquanto 
o maior recuo ocorreu no Acre 
(3,03%). A maior alta mensal, de 
2,02%, foi no Paraná, enquan-
to a maior queda ocorreu tam-
bém no Acre (3,49%).

No Brasil, o preço mínimo 
registrado para o etanol foi de 
R$ 1,89 o litro, em São Paulo, e 
o máximo foi de R$ 3,999 o litro, 
no Rio Grande do Sul. Na média, 
o menor preço foi de R$ 2,302 
o litro, em São Paulo. O maior 
preço médio foi verificado no 
Amapá, de R$ 3,699 o litro.

Competitividade

Os preços do etanol continuaram 
competitivos ante os da gasoli-
na em Mato Grosso, Minas Ge-
rais e São Paulo nesta semana, 
a sétima consecutiva, segundo 
dados da ANP compilados pelo 
AE-Taxas. Nos demais Estados 
e no Distrito Federal, a gasolina 
segue mais vantajosa.

Em Mato Grosso, o preço do 
etanol vale 66,04% do da gasoli-
na. Em Minas Gerais, a relação 
está em 68,97%; e em São Pau-
lo, em 67,07%. A gasolina está 

mais vantajosa principalmente 
no Amapá (100,93%). A relação 
é favorável ao biocombustível 
quando está abaixo de 70%.

Em São Paulo, o etanol fi-
cou cotado, em média, a R$ 
2,302 por litro. A gasolina, em 
R$ 3,432 por litro.

Mudanças

No substitutivo, Telmário 
propõe duas mudanças 
ao texto de Hélio José. 
Primeiro, altera o 
prazo de conclusão do 
processo de fechamento, 
ampliando os dois 
dias úteis, previstos na 
proposta original, para 
cinco dias úteis para 
extinção dos registros 
da empresa em todos os 
órgãos da Rede Nacional 
para a Simplificação do 
Registro e da Legalização 
de Empresas e Negócios 
(Redesim), após a baixa 
no órgão do registro 
público.
O relator também sugere 
que a alteração seja 
feita na Lei 11.598/2007, 
que regulamenta de 
forma mais abrangente 
a simplificação de 
registro de pessoas 
jurídicas. O texto original 
prevê alteração na Lei 
8.934/1994, que trata do 
registro de empresas.

Tramitação

A proposta estava 
na pauta da última 
reunião da CAE, no 
dia 13 deste mês, mas 
a votação foi adiada. 
O projeto receberá 
decisão terminativa 
na comissão. Se 
for aprovado e não 
houver recurso para 
votação do texto pelo 
Plenário do Senado, 
poderá seguir direto 
para a Câmara dos 
Deputados.

Brigadeiro 
Nivaldo Rossato 

revelou a possibilida-
de de criação de novas 

estatais a pedido da 
Aeronáutica
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É um incremento 
nas atividades já 
desenvolvidas na 
rede municipal. A 
educação de São 

Luís tem retomado a 
curva ascendente de 
desenvolvimento nos 

últimos anos

Moacir Feitosa, 
Secretário de Educação

São Luís, segunda-feira, 26 de setembro de 2016

108 

Número de crianças 
atendidas pela creche

Ação social na comunidade
Com parceria do Grupo O Imparcial, 14ª Grande Ação Social da Maçonaria no Maranhão aconteceu na comunidade do Bonfim

BALÉ

C
om o objetivo de exer-
cer a caridade e levar 
ações de cidadania à 
população da área Ita-

qui-Bacanga, aconteceu on-
tem a 14ª Grande Ação Social 
da Maçonaria no Maranhão. 
Realizado pelo Grande Orien-
te Autônomo do Maranhão 
(GOAM), o evento aconteceu 
na comunidade do Bonfim, no 
bairro da Vila Nova, e levou, 

por meio de parcerias com en-
tidades públicas e privadas, 
diversos serviços e opções de 
lazer gratuitas aos morado-
res de bairros como Alto da 
Esperança, Anjo da Guarda, 
Fumacê, Gancharia, Gapara, 
Residencial Paraíso, Sá Viana, 
São Raimundo, Vila Bacanga, 
Vila Embratel, Vila Maranhã 
e Sol Nascente.

Segundo a organização, a 

expectativa era realizar mais 
de 2.000 atendimentos nas 
áreas de saúde, educação, be-
leza, atendimento jurídico, 
capacitação profissional e la-
zer. O local do atendimento 
foi escolhido em virtude da 
precariedade dos serviços 
públicos na área. Segundo 
o grão-mestre maçônico do 
Maranhão, Noê Paulino de 
Carvalho, o local foi esco-

lhido por já fazer parte das 
ações realizadas regularmen-
te pela Maçonaria. “Sabemos 
da precariedade da região e 
da necessidade destas pes-
soas. A Maçonaria já man-
tém aqui na região a Creche 
Nossa Senhora das Graças, 
que atende a 108 crianças da 
comunidade. Por saber das 
dificuldades e acreditarmos 
na realização do bem, deci-

dimos este local”.
Noê também explicou a di-

nâmica de realização do pro-
jeto, baseada nas parcerias e 
colaboração mútua “o evento 
só é possível graças aos amigos 
e parceiros das iniciativas pú-
blica e privada, que se dispõem 
a colaborar em prol do bem. 
Só temos a agradecer a todos 
que nos ajudaram a realizar 
este grande momento”, disse.

“Grand plié, souplesse, cam-
bré, estica, repete!”. A profes-
sora Débora Buhatem dá o co-
mando e é prontamente seguida 
pelas dezenas de pezinhos que, 
graciosos e leves, evoluem pelo 
linóleo. A sala de balé funcio-
na na Creche Maria de Jesus 
Carvalho e integra o projeto 
“Dançando e Educando”, im-
plantado na rede municipal de 
ensino no primeiro semestre 
deste ano.

Implantado pela Prefeitura 
de São Luís, o projeto “Dançan-
do e Educando” atende a cer-
ca de 300 crianças com idades 
entre 4 e 14 anos, todas ma-
triculadas em escolas da rede 
municipal na Camboa, Centro, 
Coroadinho e bairros adjacen-
tes. O objetivo é proporcionar 
aos estudantes o acesso à arte 
e à dança por meio do balé, 
uma modalidade ainda con-
siderada elitizada em São Luís.

Cerca de 30 Unidades de Edu-
cação Básica da rede municipal 
estão integradas ao projeto, que 
foi idealizado pela primeira-dama 
de São Luís, Camila Holanda. As 
aulas seguem sob a coordenação 
da professora e dançarina Débora 
Buhatem, nome consagrado do 
balé no Maranhão, e também de 
Milliane Moreira e Cleo Júnior.

A idealizadora do proje-
to ressalta que o “Dançando e 
Educando” é mais um dos pro-
jetos da Prefeitura de São Luís 
para democratizar o acesso à 
arte, resgatando a cidadania e 
combatendo a exclusão social. 
“Esta experiência é resultado da 
sensibilidade desta gestão, que 
possibilitou o acesso a mais esta 
forma de arte para os estudan-
tes da rede municipal”, disse a 
primeira dama Camila Holanda.

Para o secretário municipal 

de Educação, Moacir Feitosa, o 
projeto, assim como outros nas 
áreas de esporte, teatro e dança, 
tem estimulado o desenvolvi-
mento de habilidades motoras, 
a criatividade e a determinação, 
o que também reflete de forma 
positiva na disciplina, na con-
centração nas demais atividades 
educacionais e no rendimento 
escolar. “É um incremento nas 
atividades já desenvolvidas na 

rede municipal. A educação de 
São Luís tem retomado a curva 
ascendente de desenvolvimen-
to nos últimos anos, trabalhan-
do para oferecer aos estudantes 
não só mais qualidade no ensino 
regular, como também ativida-
des extracurriculares que possi-
bilitem o desenvolvimento inte-
gral”, ressaltou Moacir Feitosa.

Dedicação

O projeto funciona hoje com 
doze turmas, distribuídas por tur-
no e faixa etária. As aulas são rea-
lizadas no turno contrário ao das 
aulas: quem estuda pela manhã, 
faz o curso de balé à tarde, e vice-
versa. Os estudantes da Educa-
ção Infantil, com quatro e cinco 
anos de idade, têm aula às terças e 
quintas-feiras, sendo três turmas 
pela manhã e três à tarde. Já os 
alunos do Ensino Fundamental, 
de 6 a 14 anos, têm aula às se-
gundas, quartas e sextas-feiras; 
também com três turmas pela 
manhã e três a tarde.

A coordenadora-geral do 
projeto, Débora Buhatem, elo-
gia o desempenho das crianças e 
adolescentes, afirmando que os 
progressos têm sido rápidos. “Os 
avanços foram tantos nesses cinco 
primeiros meses de trabalho que 
tivemos até mesmo que avançar 
um pouco no programa de au-
las, revendo e trocando passos e 
exercícios que já foram assimila-
dos pelas crianças”, comentou.

Entre crianças e pais, a apro-
vação do projeto é geral. A dona 
de casa Márcia Miranda, mora-
dora do bairro Fé em Deus é mãe 
da pequena Andreia Valentina 
Miranda, 5, estudante da UEB 
Moranguinho. Márcia conta 
que a filha está eufórica com 
o balé, que não gosta de faltar 
às aulas, e que já até teve que 
ir numa apresentação de dança 
por conta da insistência da filha. 
“Ela estava empolgada desde o 
início. Quando passou no teste 
ficou muito feliz, e eu também, 
pois eu nunca teria condição de 
pagar um curso desses para ela”, 
diz a dona de casa.

Prevenção de Aids, 
DSTs e Hepatites

Durante o evento foram re-
alizados mais de 200 testes pre-
ventivos de Aids, sífilis e hepa-
tites virais para a população, 
fruto da parceria entre a orga-
nização do evento e a Coorde-
nação Municipal de prevenção 
e enfrentamento às endemias.

Para o coordenador da ação, 
Wendel Alencar, a oferta dos 
testes é a primeira etapa ao 
combate e conscientização so-
bre o perigo das doenças, que 
têm voltado a crescer entre os 
jovens. “Buscamos durante a 
testagem esclarecer dúvidas 
e ofertar informações sobre a 
prevenção à Aids, DSTs e he-
patites, de modo a não apenas 
relatar os casos, mas mostrar 

que a prevenção só depende 
do cuidado de cada um”, disse.

Maria Amélia Costa, de 61 
anos, realizou, durante a ação, 
seu primeiro teste de HIV. Para 
a moradora da Vila Nova, nun-
ca é tarde para a prevenção. “Eu 
achei importante fazer o teste. 
Normalmente não tenho tempo 
de me deslocar, e aqui na ação o 
resultado é bem rápido. Fiquei 
feliz por não ter nada. Mesmo 
com a minha idade, aprendi aqui 
que não existe idade para saber 
sobre nossa saúde”, disse.

Corte de Cabelo

Outro foco da ação foi levar 
mais beleza e conforto às pes-
soas da comunidade. Em parce-
ria com o Senac foram ofertados 
serviços de manicure e pedicura; 

cortes de cabelo e maquiagem.
Dione Rabelo, que participou 

como voluntária pela primei-
ra vez, disse que é gratifican-
te poder melhorar a vida das 
pessoas. “Um corte de cabelo, 
uma maquiagem, as unhas bem 
feitas, são pequenas ações que 
mudam o humor e a autoesti-
ma das pessoas. É gratificante 
poder deixar as pessoas mais 
felizes”, comentou.

Exames 
Oftalmológicos

O diagnóstico do glauco-
ma é outra ação que foi de-
senvolvida. Em parceria com 
o hospital da visão, foram re-
alizados mais de 250 preven-
tivos. Segundo Eivaldo Silva, 
coordenador das ações em of-

talmologia, a necessidade de 
prevenção da doença está jus-
tamente na ausência de sin-
tomas clínicos. “O Glaucoma 
é uma doença silenciosa, que 
quando se manifesta já apre-
senta danos irreversíveis aos 
pacientes. Nesta ação estamos 
realizando os preventivos e, 
casos detectado, encaminhan-
do ao tratamento e medicação 
adequada”, destacou.

Atrações Culturais

Durante o evento, foram re-
alizadas oficinas de teatro, dan-
ça, leitura de histórias infantis 
e atrações musicais. Abrindo o 
evento, a banda marcial do 24º 
Batalhão de Infantaria do Exér-
cito, executando temas instru-
mentais e evoluindo em marcha.

Agentes da Informação

No estande do Grupo O Impar-
cial foi realizado, durante todo o 
dia, a distribuição de edições im-
pressas do jornal O Imparcial e do 
tabloide Aqui-MA, além de cadas-
tramento de agentes de informa-
ção na comunidade. A função de 
cada um deles será representar o 
jornal no bairro, enviando infor-
mações, fotos e vídeos, abrindo 
pontos de venda do jornal e rea-
lizando novas assinaturas.

Cada colaborador autôno-
mo vai ser remunerado com 
benefícios, dinheiro e prêmios. 
A redação do Aqui-MA pagará 
por informações, fotos e vídeos 
exclusivos, além de remunerar 
cada agente com 50% do va-
lor da venda dos exemplares 
destinados ao colaborador.

Se vender 200 jornais por 
dia, por exemplo, ganhará R$ 
1.300 no fim do mês. Aqueles com 
melhor desempenho ganharão 
brindes e benefícios, como cur-
sos profissionalizantes, cestas 
básicas, entre outros brindes. 
“O leitor é a alma do nosso jor-
nal. Eles que devem nos dizer 
como fazê-lo e que notícias de-
vemos publicar. Com o projeto 
‘Agentes da Informação’ quere-
mos transformar cada leitor em 
um empreendedor. Assim ele 
poderá gerar renda para sua fa-
mília, contribuir na divulgação 
e melhorias para o seu bairro, 
além de se capacitar como um 
jornalista e vendedor”, comenta 
Pedro Henrique Freire, diretor 
de Gestão e Novos  Negócios do 
Grupo O Imparcial, controla-
dor do jornal Aqui-MA.

Educação através da dança

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Confira o 
gabarito 
Nº 11 do Enem 
O Imparcial

Resoluções

O Imparcial traz para todos os seus leitores e candidatos 
ao Exame Nacional do Ensino Médio o gabarito do oitavo 
fascículo do suplemento O Imparcial Enem, desenvolvido 
em parceria com o Sistema de Ensino Ari de Sá. Ao todo, 
serão 17 fascículos lançados a cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas páginas da edição 
com 14 questões.

Mais de 4.000 vagas 
abertas em concursos

Órgãos como a Dataprev, Polícia Militar de Goiás, Fundação Oswaldo 
Cruz e o IFMA têm seletivos abertos para salários de até R$ 9.114,00

1. B 2. B 3. D 4. A 5. B

6. A 7. C 8. C 9. A 10. A

11. A 12. C 13. D 14. B

Gabarito

01  B
O Pré-Modernismo foi o 
período de transição para o 
Modernismo. Do ponto de 
vista cronológico, durou, no 
Brasil, de 1902 a 1922. Por 
não se tratar de uma escola 
literária, o período foi marcado 
pelo sincretismo, isto é, a 
mistura de vários estilos de 
diferentes épocas. A obra de 
Augusto dos Anjos explica 
bem essa questão. No poema 
apresentado, percebe-se que o 
estilo do autor comtempla os 
tópicos a seguir.
 ▪ O psicologismo 
realista – “Psicologia de um 
vencido”;
 ▪ o cientificismo 
naturalista – “carbono” e 
“amoníaco”;
 ▪  o rigor formal 

parnasiano – uso do 
soneto com versos 
decassílabos;

 ▪  o prosaísmo 
vocabular 
modernista – 
“sangue podre”, 
“carnificina”.

02  B
Machado de Assis, em 
Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, procura analisar de 
forma crítica, como exigia 
a escola literária realista, a 
instituição do casamento, 
revelando aspectos que iam 
de encontro ao pensamento 
burguês e romântico tão 
comum em obras como as 
de José de Alencar e Joaquim 
Manuel de Macedo.

03  D
No poema em questão, a 
autora Sônia Fátima destaca 
aspectos da vivência e da 
memória negra, procurando 
revelar percepções e sensações 
capazes de comunicar 
ao leitor os empecilhos 
enfrentados pelas mulheres 
afrodescendentes em território 
brasileiro.

04  A
Manoel de Barros define 
o olhar poético como algo 
desprovido dos deveres e 
incubências do mundo adulto. 
Portanto, para ele, ser poeta 
é desvendar o mundo com 
um olhar infantil, pois poesia 
e puerilidade, para ele, são 
termos sinonímicos.

05  B
São recursos recorrentes da 
poesia simbolista:
▪ A maiúscula alegorizante – 
“dor”, “céu”, “mistério”;
▪ a aliteração (repetição 
de fonemas consonantais 
semelhantes) – “mares, estrelas, 
tardes, natureza”;
▪ espiritualidade – “alma, almas”, 
“imortalidades”;
▪ o rigor formal – presença de 
soneto metrificado, entre outros.

06  A
É perceptível a relação 
estabelecida por Cecília 
Meireles ao demonstrar, como 
traço marcante de sua poética, 
a aproximação da ideia de que 
os desenganos sentimentais 
são uma constante e serão 
vivenciados de forma 
inevitável.

07  C
De acordo com as ideias 
expressas no discurso poético 
de Cecília Meireles, percebe-
se que a condição humana é 

marcada por um viés paradoxal 
instaurado a partir de elementos 
antitéticos e efêmeros.

08  C
Ao utilizar, no primeiro 
parágrafo, a expressão “em 
sociedades antigas” e, no 
segundo parágrafo, o advérbio 
“atualmente”, o autor do artigo de 
opinião em questão fez a escolha 
da estratégia de confronto entre 
épocas e sociedades distintas 
para defender seu ponto de vista 
acerca do tema desenvolvido.

09  A
Ao fazer uso do tuíte, a equipe de 
comunicação do Papa Francisco 
demonstra manter um bom 
diálogo com o universo das 
novas tecnologias e mostra-se 
preocupada com a construção 
de um discurso mais dinâmico 
e conciso, capaz de informar 
assuntos importantes do 
Pontificado de maneira sintética.

10  A
O texto é um exemplo do 
gênero textual resenha, pois 
além de informar sobre fatos e 
características da obra, no caso 
Cidades de Papel, também revela 
o posicionamento crítico acerca 
do livro.

11  A
A função metalinguística da 
linguagem tem como objetivo 
investigar o próprio código. 
Na crônica, a autora Clarice 
Lispector procura tecer 
comentários sobre o seu processo 
artístico de criação, destacando 
aspectos importantes da 
escritura de seus textos.

12  C
A função referencial ou 
denotativa transmite uma 
informação objetiva, expõe 
dados da realidade de modo 
objetivo, não faz comentários, 
nem avaliação. Geralmente, o 
texto apresenta-se na terceira 
pessoa do singular ou do plural, 
pois transmite impessoalidade. 
A linguagem é denotativa, ou 
seja, não há possibilidades de 
outra interpretação além da que 
está exposta. Em alguns textos, 
como científicos, jornalísticos, 
técnicos, didáticos, ou em 
correspondências comerciais, 
a função referencial é mais 
predominante.

13  D
O largo uso das formas verbais 
no modo imperativo (“ajude”, 
“mantenha”, “faça”, “remova” etc.) 
denota que o teor comunicativo 
do anúncio em questão está 
voltado para o interlocutor, o 
receptor da mensagem. Quando 
isso ocorre, tem-se o predomínio 
da função conativa ou apelativa 
da linguagem, com conteúdo 
persuasivo e natureza normativa 
ou sensibilizadora.

14  B
Da fusão de memórias e 
identidades que ocorreu em solo 
brasileiro, surgiu uma língua 
portuguesa bastante heterogênea 
e capaz de refletir as diversas 
misturas étnicas e sincretismos 
culturais que aqui se operaram. O 
vocábulo “d’Oxum” expressa, na 
canção, a importância do léxico 
de origem africana na construção 
da língua portuguesa do Brasil.

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 
COM SALÁRIOS DE ATÉ R$ 3 MIL

A Fundação Oswaldo Cruz - 
Fiocruz informa a todos sobre a 
retificação no edital do Concur-
so Público destinado ao preen-
chimento de 61 vagas no cargo 
de Técnico em Saúde Pública, na 
Carreira de Suporte Técnico em 
Ciência, Tecnologia, Produção e 
Inovação em Saúde Pública.

Especificamente no perfil de 
Análises microbiológicas de in-
sumos e produtos estéreis para 
a saúde (2 vagas), foram altera-
dos itens referente ao requisito 
educacional exigido. Para obter 
mais informações acesse os editais 
completos em nosso site.

Este Concurso conta com opor-
tunidades para profissionais de ní-
vel médio. O candidato deve apre-
sentar também em alguns casos, 
Curso Técnico, Experiência Profis-
sional e Registro no Conselho. A 
lotação dos aprovados ocorre nas 
unidades de Rio de Janeiro - RJ, 
Porto Velho - RO, Manaus - AM, 
Belo Horizonte - MG, Fortaleza - 
CE, Curitiba - PR, Salvador - BA, 
e Recife - PE.

A jornada de trabalho será de 
40 horas semanais que podem 
ser distribuídas em plantões, de 
acordo com as necessidades insti-
tucionais, com vencimento inicial 
de R$ 2.476,49, acrescido ainda de 
auxílio-alimentação no valor de 
R$ 458,00. Os servidores vão fa-
zer jus também a gratificações de 
acordo com o título apresentado.

Para se inscrever, é necessá-
rio preencher a ficha no endere-
ço eletrônico www.concurso.fiotec.
fiocruz.br, até o dia 9 de outubro 
de 2016, e pagar o boleto bancá-
rio referente a taxa no valor de 
R$ 100,00.

CONCURSO DA DATAPREV 
TEM 1.700 VAGAS

A Empresa de Tecnologia e In-
formações da Previdência Social 
(Dataprev) lançou o novo concurso 
público normatizado pelo edital 
nº 1/2016, que tem o objetivo de 
formar cadastro de reserva con-
tendo mais de 1.700 classifica-
dos. As oportunidades se desti-
nam a profissionais que tenham 
os níveis médio/técnico e superior 
completos. Os contratados terão 
direito a remuneração inicial de 
R$ 3.699, 32 a R$ 7.559,60, su-
bordinados ao regime da CLT, e 
poderão ser lotados nas cidades 
do Brasília, Florianópolis, Forta-
leza, João Pessoa, Natal, Rio de 
Janeiro e São Paulo.
Cargos

Nível médio - Auxiliar de En-
fermagem do Trabalho, Técnico 
de Segurança do Trabalho.

Nível superior - Analista de 
Processamento - Processamento, 
Analista de TI - Advocacia, Analista 
de TI - Análise de Infor- mações, 
Analista de TI - Análise de Negó-
cios, Analista de TI - Contabili-
dade, Analista de Processamento 
- Desenvolvimento,  Analista de 
Processamento - Engenharia Ci-
vil, Analista de Processamento - 
Engenharia Elétrica, Analista de 
Processamento - Engenharia Me-
cânica, Analista de Processamen-
to - Finanças, Analista de Tecno-
logia da Informação - Gestão de 
Serviços de de TIC, Analista de TI 
- Infraestrutura e Aplicações, Ana-
lista de TI - Pessoas, Analista de 
TI - Processo Administrativo, En-
genheiro de Segurança do Traba-
lho e Médico do Trabalho.
Inscrições

A inscrição pode ser realizada 
na página oficial da Cetro Con-
cursos (www.cetroconcursos.org.
br), organizadora responsável, no 
até 7 de outubro de 2016. Taxa de 
inscrição: R$ 80,00 para os cargos 
de nível médio/técnico. R$ 100,00 
para os cargos de nível superior.
Provas e edital

O concurso será composto por 
provas escritas objetivas e discur-
sivas para todos os inscritos, além 
de prova de títulos, para os inscri-
tos aos cargos de nível superior 
(desde que habilitados nas etapas 
anteriores). Todas essas provas 
serão realizadas na data prová-
vel de 20 de novembro de 2016.

E
m tempos difíceis economicamente, 
os concursos podem ser uma gran-
de alternativa de empregos para os 
profissionais brasileiros. E as ofer-

tas de vagas não são pequenas, pois pelo 
menos quatro grandes concursos estão 
com inscrições abertas na data de hoje. 
Empresa de Tecnologia e Informações da 
Previdência Social (Dataprev) está com 
seletivo aberto com até 1.700 vagas de ca-
dastro de reserva a serem lotadas em sete 
capitais brasileiras. Assim como a Polícia 
Militar de Goiás que disponibiliza 2.500 
vagas para o estado. A Fundação Oswaldo 
Cruz, por sua vez, lançou seu seletivo divi-
dido em três certames. O principal conta 
com 61 vagas com remuneração de até R$ 
3 mil. No Maranhão, o principal concurso 
aberto é do IFMA que conta com 203 va-
gas divididas entre os cargos de professor 
e técnico-administrativo.

CONFIRA OS PRINCIPAIS CONCURSOS ABERTOS

2.500 VAGAS PARA PM EM GOIÁS
 A Polícia Militar do Estado do 

Goiás está realizando o concurso 
público nº 005/2016, sob a respon-
sabilidade da Funrio, com a oferta 
de 2.500 vagas, sendo 2.420 para 
Soldado de 3ª Classe e 80 para 
o cargo de Cadete. No dia 14 de 
setembro de 2016 foi divulgada 
a primeira retificação do edital, 
contendo mudanças no conteúdo 
programático das provas, especi-
ficamente na matéria de Direito 
Penal, e também o acréscimo de 
informações no item relacionado 
ao teste de aptidão física. 

Os candidatos precisam ter ní-
vel superior completo em qual-
quer área de conhecimento para 
disputarem as vagas de Soldado, 
enquanto que para Cadete é pre-
ciso ter bacharelado em Direito. 
Os contratados irão atuar em jor-
nada de 42 horas semanais, fa-
zendo jus a remuneração inicial 
de R$ 1.500,00 (Soldado) ou R$ 
5.401,43 (Cadete), acrescida das 
vantagens previstas no plano de 
carreira da corporação.

As inscrições podem ser rea-
lizadas somente no site www.fun-
rio.org.br, até 06 de novembro de 
2016. O valor da taxa será de R$ 
110,00 para o cargo de Soldado e 
de R$ 140,00 para Cadete.

Os inscritos serão avaliados 
por meio de prova objetiva/dis-
cursiva, teste de avaliação físi-
ca, avaliação médica/psicológi-
ca, avaliação da vida pregressa 
e investigação social. As provas 
objetivas estão previstas para 15 
de janeiro (Soldado PMGO) e 22 
de janeiro de 2017 (Cadete PMGO).

As provas escritas objetivas, 
conforme o cargo, terão questões 
sobre Língua Portuguesa, Rea-
lidade étnica, social, histórica, 
geográfica, cultural, política e 
econômica do Estado de Goiás, 
noções de Direito Penal, Direito 
Constitucional, Processual Pe-
nal, Administrativo, Penal Mi-
litar, Processual Penal Militar e 
Legislação Extravagante. A prova 
discursiva consistirá de redação 
de texto dissertativo com até 30 
linhas e abordará tema inclu-
so na relação de conhecimentos 
específicos do conteúdo progra-
mático. Os critérios de correção 
e o quantitativo de provas que 
serão corrigidas estão explici-
tados no edital.

IFMA SEGUE COM INSCRIÇÕES 
ABERTAS ATÉ OUTUBRO

O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Mara-
nhão (IFMA) divulgou dois editais 
para concurso público: o de pro-
fessor de Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico (EBTT) e o de Técni-
co Administrativo em Educação. 
São 133 vagas para professor e 
70 para técnicos. Os concursos 
serão realizados pela Fundação 
Sousândrade e as inscrições po-
dem ser feitas a partir do dia 13 de 
setembro no site www.fsadu.org.br.
Professor

O concurso terá três fases: prova 
escrita (eliminatória e classificató-
ria), prova de desempenho didáti-
co (eliminatória e classificatória) 
e prova de títulos (classificatória). 
O trabalho será em tempo inte-
gral de quarenta horas semanais 
em regime de dedicação exclusi-
va, que será cumprido em horário 
a ser estabelecido pelo campus, 
em quaisquer turnos (matutino, 
vespertino ou noturno).

A remuneração varia de R$ 
4.234,77 a R$ 9.114,67 a depen-
der da titulação do professor. Além 
da remuneração, o servidor terá 
direito ao auxílio-alimentação no 
valor de R$ 458,00, assim como 
outros benefícios previstos em 
lei. Os professores serão regidos 
pela Lei nº 8.112/1990 e pela Lei 
nº 12.772/2012, que regulamenta 
a carreira docente na Administra-
ção Pública Federal.

As inscrições podem ser feitas 
no período de 13 de setembro a 6 
de outubro no site da Fundação 
Sousândrade. A taxa de inscrição 
é de R$ 130,00. 

Técnico-administrativo
A remuneração varia de R$ 

1.834,69 (nível fundamental) a R$ 
3.868,21 (nível superior). Além da 
remuneração, o servidor terá di-
reito ao auxílio-alimentação no 
valor de R$ 458,00, assim como 
outros benefícios previstos em lei. 
Os técnico-administrativos serão 
regidos pela Lei nº 8.112/1990.

São 70 vagas distribuídas en-
tre cargos de nível fundamental, 
médio e superior. A prova será re-
alizada em duas fases (objetiva e 
prática) para o cargo de Tradu-
tor e Intérprete de Libras. Para os 
demais cargos haverá somente a 
prova objetiva composta por ques-
tões de múltipla escolha.
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MÚSICA 

O rap das minas

O espaço conquistado pelas 
mulheres no rap também tem 
sido relacionado com união das 
próprias artistas que se ajudam 
no meio. Um exemplo disso é o 
projeto Rimas & Melodias cria-
do no fim de 2015, com o obje-
tivo de reunir mulheres no rap.

O projeto é formado por sete 
artistas ligadas ao estilo musi-
cal e foi uma iniciativa da can-

tora Tatiana Bispo. “Fiquei ima-
ginando que seria legal juntar 
meninas que cantam com me-
ninas que rimam”, conta a can-
tora Tatiana Bispo. Ela, então, 
falou com a DJ Mayra Maldjian, 
que a ajudou colocar a ideia em 
prática. “Fomos pensando nas 
meninas que naquele momento 
eram as que estavam com mais 
afinidade”, completa.

Com Tatiana Bispo e DJ Mayra 
e a chegada de Alt Niss, Drik 
Barbosa, Tássia Reis, Karol de 
Souza e Stefanie, formou-se o 
grupo de hip-hop. A união ren-
deu 10 vídeos-sessions publi-
cados no Facebook e no Youtu-
be. Inicialmente, seria apenas 
uma roda de rimas, um cypher, 
como é chamado pelos artistans 
do estilo musical, com músi-

cas inéditas, como Rima sim, e 
também canções dos trabalhos 
solos de cada artista. “Nossas 
músicas passam essa mensa-
gem de união e empoderamen-
to, que é necessária que chegue 
a outras mulheres, principal-
mente as mulheres negras que 
enfrentam o triplo de proble-
mas na nossa sociedade”, afir-
ma Drik Barbosa.

Música que a escola irá entoar na Passarela do Samba no Carnaval do ano que vem  foi conhecida na madrugada de ontem

A UNIÃO QUE FAZ A FORÇA

Flor do Samba define 
samba-enredo para 2017
F

oi conhecido, na madru-
gada de ontem, o hino 
oficial que a Flor do Sam-
ba vai entoar na Passa-

rela do Samba, no carnaval de 
2017. A festa aconteceu na Praça 
da Flor, no Desterro, e contou 
com a presença de um gran-
de público, entre convidados 
e dirigentes de agremiações 
de escolas de samba e blocos. 

Após apuração das notas da-
das pela Comissão Julgadora, 
o resultado só foi conhecido 
já na madrugada de ontem, e 
a vitória saiu para a proposta 
dos compositores Darlan Oli-
veira, Lucas Neto, Hakã Silva, 
Jeová França e Leozinho Nunes.

Cabeça da parceria, o com-
positor e carnavalesco Darlan 
Oliveira sagrou-se campeão de 
samba-enredo pela segunda vez 
na escola. A outra havia sido 

este ano, com o enredo que ver-
sou sobre a história do grupo 
Laborarte.

Das nove propostas apresen-
tadas nas duas eliminatórias, 
apenas quatro sambas partici-
param da grande final. A ordem 
de apresentação dos composi-
tores foi assim distribuída: Ce-
cel Mix, Jeová França, Nil Bala, 
Henrique e Israel Leite; Pimba e 
Nonato Silva; Lucas Neto, Darlan 
Oliveira, Hakã Silva, Leozinho 
Nunes, Jeová França; Ronildo 
José e Samuel Brandão.

Com o samba definido, a 
Flor do Samba se prepara ago-
ra para a gravação de sua faixa 
em CD, que começa a aconte-
cer após as eleições munici-
pais, conforme informações 
da direção de carnaval.

Em 2017, a escola do Des-
terro vai pisar forte na passare-

Durante muito tempo, o rap 
ficou conhecido como um gê-
nero musical majoritariamente 
formado por artistas homens. 
Há alguns anos, as mulheres 
têm aparecido com destaque 
no estilo. Hoje, o ritmo tem no-
mes como Karol Conká, Flora 
Matos, Drik Barbosa e Tássia 
Reis como representantes. “Du-
rante muito tempo, fomos co-
locadas de lado e ainda somos. 
Estamos no último lugar da fila 
de qualquer coisa”, analisa a 
paulista Tássia Reis.

Para a cantora, um dos dife-
renciais da maior inserção das 
mulheres no rap está ligado ao 
fato de as artistas trazerem uma 
nova discussão para a música. “A 
história de um rap cantada por 
um cara nunca vai ser a mesma 
cantada por uma mulher. Esse 
lance do espaço ninguém nos 
deu, nós que fizemos. Estamos 
abrindo à força mesmo e con-
seguindo falar o que queremos 
e o que as pessoas querem ou-
vir”, completa a cantora.

Em 2013, Tássia Reis lan-
çou o primeiro EP da carreira. 
O álbum, que levou seu nome, 
tem sete faixas, entre elas, o 
hit Meu rapjazz. Neste ano, a 
paulista divulgou mais um EP. 
Intitulado Outra esfera, o mate-
rial inclui também sete faixas. 
Tássia o define como um dis-
co complexo. “Ele representa a 

eterna busca de se encontrar, 
de superar os limites que nós 
mesmos impomos e os que a 
sociedade nos impõe”, afirma.

Empoderamento feminino 
e questões relacionados às mu-
lheres negras estão entre os te-
mas do disco, como em Ouça-
me, quando a cantora diz que 
a “revolução será crespa, doa 
a quem doer”. “Acho que esta-
mos nesse momento de enten-
der esse tal do empoderamen-
to e o disco tem a ver com isso. 
Sobre entender quem você é e 
como se empoderar como ferra-
menta”, diz a cantora. Já em Da 
lama/afrontamento, uma par-
ceria com Stefanie, ela discute a 
desigualdade social, principal-
mente, em relação aos negros.

Tássia Reis é 
um dos ícones 
do rap femini-
no no Brasil

A história de um rap 
cantada por um cara 

nunca vai ser a mesma 
cantada por uma 

mulher. Esse lance do 
espaço ninguém nos 
deu, nós que fizemos.

Tássia Reis, cantora

la do Anel Viário mergulhando 
na história da origem do carna-
val, do teatro e lógico percor-
rendo pela trajetória do gru-
po Grita dentro do enredo “Do 
Carnaval ao Teatro; do Itaqui 
ao Bacanga, grita minha flor e 
dá voz ao anjo da esperança”, 
que tem como foco principal 
a história dos 41 anos do gru-
po Grita, que encena todos os 
anos a Paixão de Cristo, na área 
do Itaqui-Bacanga.

Entre as muitas novidades 
anunciadas em julho pela Flor, 
quando do lançamento do en-
redo, está a nova dupla de car-
navalescos, Ítalo Fonsêca e Gil 
Vadinho, que tem a responsabi-
lidade de todo projeto do desfile 
e de criações das alegorias com 
toda uma equipe de escultores, 
ferreiros, marceneiros, pinto-
res, eletricistas e costureiras. Darlan Oliveira recebe o prêmio de R$ 4 3 mil para os compositores do samba-enredo da Flor para 2017
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

As divergências e críticas frequentes deverão 
ser evitadas, juntamente com as ações 
violentas. Terá sucesso fi nanceiro, profi ssional, 
social e bastante felicidade, na vida sentimental 
e amorosa.

Período que lhe promete muito êxito material, 
social e profi ssional, devido ao bom aspecto 
astral em seu horóscopo. Para que tudo saia 
conforme suas pretensões haja com otimismo, 
confi ança em si e mais entusiasmo. 

Gastos excessivos de dinheiro o perturbarão 
nos próximos dias. Saiba, pois, que devido à 
infl uência de Júpiter você estará predisposto 
para isso. 

Agora você lucrará em negócios imobiliários, 
pelo esforço no trabalho e no emprego de suas 
economias em fundos públicos. Os transportes, 
as mudanças estão favorecidas.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Momento muito bom para você. Entender-se-á 
perfeitamente com usa família e com seus 
superiores e colegas de trabalho e lucrará 
bastante se poupar o seu dinheiro.

Fase em que haverá muita paz no âmbito 
familiar. Muita felicidade íntima e proteção na 
vida social. Faça higiene mental, se divertindo 
passeando e conhecendo novas coisas à noite. 
Excelente ao trabalho.

Fase das mais afortunadas receberá boas 
propostas de negócios ou trabalho, realizará boa 
parte de seus sonhos, anseios e desejos, e viverá 
momento feliz ao lado da pessoa amada e dos 
familiares.

Período em que terá sucesso, em negócios 
relacionados com construções. Algum 
aborrecimento passageiro poderá ser esperado, 
em seu lar. Cuidado com um romance 
clandestino. Seja mais seletivo. Algumas 
difi culdades domésticas.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Evite a falta de persistência e dê continuidade 
nos empreendimentos ou negócios, que 
conseguirá bons resultados neste momento. 
Bom para tratar com pessoas importantes ao 
seu progresso.

Signo da ação será o mais favorecido agora. 
Tudo isso, se deve a magnífi ca infl uência de 
Vênus e de Mercúrio. Portanto, haverá paz em 
todos os setores de sua vida.

Deverá tomar muito cuidado ao dirigir veículos 
em estradas, ao entrar em contato com 
máquinas, fogo e eletricidade e com tudo que 
possa lhe prejudicar fi sicamente. Êxito em 
assuntos ocultos.

Com otimismo e entusiasmo, você consegue 
ótimos resultados. Procure evitar os 
compromissos arriscados. Não trate com 
pessoas desconhecidas. Tenha cautela.

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Joana comete uma gafe com Ricardo e Tânia. 
Ricardo e Tânia surpreendem Fábio e Manue-
la brigando novamente. Bárbara arma uma 
confusão por ciúmes de Gabriel. Joana revela 
a Tânia que Caio acusou Ricardo pela mor-
te de sua esposa. Rômulo cuida de Nanda.

SOL NASCENTE
Alice comemora a notícia de que Cesar tra-
balhará a seu lado na empresa de Tanaka. 
Hirô sugere que Mario não interfi ra no ro-
mance de Alice e Cesar. Ana propõe que Elisa 
trabalhe na pousada para pagar sua estadia.

HAJA CORAÇÃO
Apolo se compromete a cuidar de Carol e de 
seus irmãos e aconselha que ela mantenha 
segredo sobre a morte de Afonso. Tancinha 
não gosta de saber que Apolo levou Tamara 
para viajar com Carol e os irmãos.

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Arthur avisa aos irmãos Vaz que Priscila mu-
dou de gravadora e por isso os ensaios estão 
suspensos. Joaquim, Julia e Felipe sugerem 
que Arthur convide Vicente para voltar a tra-
balhar na Dó-Ré-Music
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Novos pôsteres de ‘Power Rangers’, com o Megazord! 
A Paris fi lmes divulgou cinco novos pôsteres do novo fi lme dos Power Rangers. As imagens revelam pela pri-

meira vez o novo visual do Megazord. A cada imagem divulgada, cresce a expectativa dos fãs. Bryan Cranston, que 
está no elenco como Zordon, disse que o fi lme “será muito diferente do clima da série”. A direção é de Dean Israeli-

te, de ‘Projeto Almanaque’. O fi lme chega aos cinemas brasileiros em 23 março de 2017.
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Projeto Reggae Raiz
Toda quinta-feira no Bar do Nelson - Avenida Lito-
rânea-135/Calhau. Na quinta (29) a partir das 21h. 
Atrações: Léo Scartey (Orquestra Invisível), Cássio 
Maluvem (Estação Maluvem). Valor da entrada: ho-
mem R$ 20. A noite toda Mulher paga meia-entrada 
(R$ 10)* Mulheres terão entrada livre até às 21h30. 

Canto Coral e Canto Coral Infantil
Integrando a programação do 36º Festival Ma-
ranhense de Coros (Femaco), a Universidade Fe-
deral do Maranhão (UFMA) promoverá duas ofi -
cinas gratuitas de “Canto Coral” e “Canto Coral 
Infantil”, no período de 6 a 8 de outubro, em São 
Luís (MA). As inscrições podem ser feitas até o 
dia 30 deste mês, no site: www.cultura.ufma.br.

Fábio Allex
De Volta ao Passado que Nunca Vivi, o show! Com 
Fábio Allex & banda. Dia 8 de outubro, às 20h30, 
no Teatro João do Vale. – Praia Grande - Parti-
cipações: Camila Boueri, Marcos Lamy e Mario 
Fernando. Abertura com Regiane Araújo e ban-
da. Informações: 9 9615-4816 (Tim) e 9 9241-91

Oscar Filho
Faz apresentações dias 22 (sábado) às 18h e dia 
23 (domingo) às 19h mostrando seu trabalho 
como ator na comédia Caros Ouvintes – Teatro 
Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico. 
O espetáculo se passa nos bastidores de uma 
radionovela, no ano de 1968. Oscar Filho vive 
o sonoplasta Eurico Boavista, personagem de 

destaque na história. Ingresso: (98) 3218-9900 
/ 3218-9901 – Vendas a partir das 14h.

Oficina de Inovação Estratégica
O Sebrae no Maranhão está com inscrições aber-
tas para a Ofi cina de Inovação Estratégica. Objeti-
vo: apontar caminhos para tornar os negócios mais 
competitivos. A ação acontecerá nos dias 27 e 28 de 
setembro, na Unidade Regional do Sebrae em São 
Luís, localizado no Windows Open Mall, no Calhau. 
Inscrições no local do evento. Investimento é de R$ 
270 e as vagas são limitadas. Informações: (098) 
31335902 ou pelo e-mail rosangela@ma.sebrae.com.br.

Samba de qualidade
Com oito anos de carreira, o grupo Argumento 
destaca-se na música maranhense com três dis-
cos lançados e um DVD. Após cinco anos coman-
dando o saudoso pagode do Chinelo de Dedo, o 
Argumento chega com tudo com samba de roda 
da melhor qualidade no Salomé Bar, na Lagoa da 
Jansen. Todos os domingos, a partir das 18h, com o 
grupo Pra Sambar, seguido do Argumento, às 20h. 

XI Semana de Teatro no Maranhão
Dias 26 de setembro a 1ª de outubro às 20h e 2 de 
outubro (domingo) às 19h – Teatro Arthur Azevedo 
– Rua do Sol, Centro Histórico – vai acontecer a XI 
Semana de Teatro no Maranhão, promovida pelo 
Governo do Estado e realizada pela CEMAR, através 
da Lei Estadual de Incentivo à Cultura e Secretaria 
de Estado da Cultura e Turismo por meio do Teatro 
Arthur Azevedo. Produção: SECTUR/TAA. Ingressos: 
Troca por um Kit escolar no dia de cada espetáculo.

Deise D’anne 
representa o MA 
no Miss Brasil 

Depois de Marthina Brandt, eleita 
Miss Brasil 2015, desfi lar para o mundo 
sua beleza, chegou a vez de escolher 
a próxima a ocupar o cargo da mais 
bonita do país. Entre as 27 candidatas 
ao Miss Brasil BE Emotion - que re-
presentam 26 Estados do país mais o 
Distrito Federal -, uma vai levar coroa 
para casa no sábado, 1º de outubro, 
em São Paulo, com transmissão rea-
lizada pela TV Bandeirantes, que terá 
início as 22h20 com apresentação de 
Dani Suzuki e Cássio Reis. Represen-
tante do Maranhão é Deise D’anne, 
estudante de Educação Física tem 26 
anos e 1,75 m de altura.

Padre Fábio de Mello

Faz show em São Luís, dia 12 de 
outubro, na Praça Maria Aragão, a 
partir das das 19h30. Preço dos In-
gressos: Cadeira Laranja   – R$ 50 e 
meia R$ 25;  Cadeira Amarela  – R$ 
70 e meia R$ 35; Cadeira Verde  – R$ 
90 e meia R$ 45;  Cadeira Azul   – R$ 
120 e meia R$ 60 e Cadeira Branca  
– R$ 140 – Meia R$ 70. Ponto de ven-
das: Lojas Visóticas - Tropical Sho-
pping - (98) 3254-0648; Loja Nação 
Rubro Negra - Shopping da Ilha - (98) 
3225-3168; Loja Sampaio Mania - Rio 
Anil Shopping - (98) 3199-3275 e Site 
Ingressando.com.br - Meia-Entrada 
para Professores, Estudantes e Ido-
sos. Telefones da Produção: Whatsa-
pp - (98) 8320-0001/(98) 3016-6663.

Um novo livro da 
Turma da Mônica 

O Dia das Crianças é comemorado no Brasil 
todo dia 12 de outubro e, para celebrar essa data 
especial, a Turma da Mônica traz o livro Magali em 
Outras Vidas, publicado pela editora Boa Nova. Na 
obra, será revelado o passado de alguns persona-
gens da Turma da Mônica. Afinal, já pensou viajar 
no tempo e descobrir por que o Cebolinha troca 
as letras? Ou como teve início o medo de água do 
Cascão e a genialidade do Franjinha? 

Um novo livro da 
Turma da Mônica 2

Existe alguma explicação para toda a comilan-
ça da Magali? Publicado inicialmente em quadri-
nhos por Mauricio de Sousa, os leitores viajarão 
por diversas épocas com a adorável comilona, que 
conhece um garoto na praia enquanto se diverte 
com Mônica e Cebolinha jogando bola. Os dois se 
dão tão bem que chegam até a pensar que se co-
nhecem de vidas passadas.

Ator surpreende 
ao falar sobre 
cenas de sexo

Hugh Grant foi um dos atores mais 
populares em meados dos anos 1990, 
tanto pelo perfi l de galã, como por obras 
como Quatro Casamentos e um Fu-
neral e Um Lugar Chamado Notting 
Hill, no qual contracenou com Julia 
Roberts. Contudo, apesar de não atrair 
tantos holofotes como antes, o ator 
ainda chama a atenção, inclusive por 
algumas declarações. A mais recente, 
sobre o que acha sobre cenas de sexo, 
causou impacto dos grandes. Grant re-
velou que a dinâmica de sequências 
do tipo fi ca na linha tênue entre o ridí-
culo e a repulsa. “A verdade é que não 
são naturais e deixam de ser sexy. Mas 
sempre fi co excitado, mesmo que seja 
algo falso”, confessou.

Corregedora 
apresenta relatório

A corregedora-geral da Justiça, 
desembargadora Anildes Cruz, du-
rante sessão administrativa do Pleno 
do Tribunal de Justiça do Maranhão 
(TJMA), apresentou o 1º Relatório de 
Visita Institucional aos termos judi-
ciários de Paço do Lumiar, Raposa e 
São José de Ribamar, e comarcas de 
Icatu, Morros, Rosário, Caxias, Co-
elho Neto, Timon, Codó, Timbiras, 
Coroatá, Cantanhede e Santa Rita. 
O presidente do TJMA, desembar-
gador Cleones Carvalho Cunha, re-
cebeu cópia integral do relatório. O 
presidente Cleones Cunha recebeu 
o documento e parabenizou a cor-
regedora Anildes Cruz, e a equipe 
de auxiliares na produção do docu-
mento. “Estamos atentos buscando 
corrigir os problemas da Justiça de 
1º grau, e o trabalho conjunto, entre 
Tribunal e Corregedoria, é essen-
cial para o sucesso de nossas ações”, 
pontuou o presidente.
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Talita e Larissa 
levam ouro
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Eu fico muito feliz 
por ter formado 

essa parceria com a 
Talita. Conhecendo a 
família dela de perto, 
vi como são pessoas 
maravilhosas e que 
explicam o sucesso 

dela

Larissa, 
jogadora

Primeiro título da sul-mato-grossense em casa encerra 15 anos sem 
ouro de um atleta da casa num jogo emocionante; Josi e Thati levam bronze 

DESAFIO
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XADREZ

Rafael Leitão mantém  invencibilidade  
vencendo  grandes  mestres

Brasil conquista tricampeonato

A 
vitoriosa carreira de 
Talita Antunes agora 
conta também com 
um título dentro de 

casa. Ao lado de Larissa, a sul-
mato-grossense venceu a etapa 
de abertura do Circuito Bra-
sileiro Vôlei de Praia Open na 
manhã de ontem, em Campo 
Grande (MS). Vitória por 2 sets 
a 0 (21/9, 21/15) sobre Val e 
Renata (RJ) na arena monta-
da no Parque das Nações In-
dígenas.

A vitória encerra um jejum 
de 15 anos sem um atleta da 
casa conquistar o título em eta-
pas no Mato Grosso do Sul. A 
última vez havia ocorrido em 
2001, quando Benjamin ficou 
o ouro. Outro recorde também 
foi batido na final de ontem. 
Larissa se isolou como maior 
vencedora das etapas no estado, 
com cinco títulos, superando 
Juliana e Shelda, com quatro. 

Na disputa da medalha de 
bronze, vitória de Josi e Thati 
(SC/PB) por 2 sets a 0 (21/18, 
21/17) sobre Juliana e Taiana, 
completando o pódio da eta-
pa sul-mato-grossense. Foi a 
primeira medalha da parce-
ria, formada no mês passado. 
Larissa e Talita chegam ao 13º 
ouro em etapas nacionais, além 
da oitava final consecutiva. 

Talita comemorou o título 
em casa e acredita que novos 
nomes podem surgir no estado 
com a proximidade dos ídolos. 
Ela também celebrou poder 
conquistar a medalha próxi-
ma dos amigos e familiares.

"Eu tenho muito a agrade-
cer, poder viver esse momen-
to em casa é incrível. Estamos 
bastante longe da praia, e mes-
mo assim o Mato Grosso do 
Sul tem jovens atletas surgin-
do, como a Victoria (Campeã 
Mundial Sub-19) e o Saymon. 

O pessoal lutou para realizar 
essa etapa aqui, isso cria ídolos, 
incentiva a garotada a prati-
car e acreditar no sonho. Aqui 
pude reunir todos os meus fa-
miliares, estiveram todos pre-
sentes, até meus avós. Nunca 
vou esquecer", disse.

Larissa dedicou a vitória 
para a família da parceira Ta-
lita, presente na arena, e co-
mentou o fato de se tornar a 
maior vencedora de etapas no 
Mato Grosso do Sul.

"Eu fico muito feliz por ter 
formado essa parceria com a 
Talita. Conhecendo a família 
dela de perto, vi como são pes-
soas maravilhosas e que expli-
cam o sucesso dela. Poder me 
tornar a maior campeã aqui 
neste estado também é uma 
honra, um público que ama 
o voleibol, torceu por nós e 
lotou a arena nas três dias", 
disse Larissa após a final.

Na manhã de ontem, o 
Brasil conquistou o tricam-
peonato seguido do Desafio 
Piraquê Raia Rápida. A com-
petição ocorreu pela primeira 
vez no Estádio Aquático Olím-
pico e reuniu aproximadamen-
te dois mil apaixonados por 
natação que vibraram demais 
com a vitória brasileira. Desde 
2014, o Brasil venceu todas as 
edições do evento. Destaque 
para João Gomes Jr e Henri-
que Martins que venceram as 
provas de nado peito e bor-
boleta, respectivamente. Na 
disputa dos nados livre e cos-
tas, os mais velozes foram An-
thony Ervin (EUA) e Gerhard 
Zandberg (AFS). Na disputa 
do revezamento 50 m medley, 
vitória do time verde-amare-
lo. Bruno Fratus, que fechou 
a prova, comemorou bastan-

te a vitória.
“O formato da competição 

é muito bom, o revezamento é 
sempre emocionante porque 
quem vencesse essa última pro-
va iria vencer o Raia Rápida e 
ter o direito de zoar os outros 
caras (risos). Nadar aqui é mui-
to bom, estou feliz por ter feito 
parte disso”, disse Bruno.

 Grande nome ao lado de 
Bruno Fratus, o norte-ameri-
cano, medalha de ouro nos Jo-
gos Rio 2016, Anthony Ervin 
celebrou mais uma oportuni-
dade de voltar ao Rio de Janei-
ro e do prazer que é disputar 
o Raia Rápida.

 "É muito bom voltar ao Rio 
de Janeiro para competir no 
Raia Rápida. Eu já tinha plane-
jado voltar para o evento antes 
mesmo de disputar os Jogos 
Olímpicos. Eu gostei bastante 

daqui... desde a primeira vez 
que vim há três anos. Foi uma 
experiência incrível, com uma 
vibração positiva muito gran-
de", afirmou Ervin.

 Campeão dos 50m costas, 
João Gomes celebrou o calor 
da torcida que compareceu ao 
Estádio Aquático e empurrou 
os brasileiros rumo ao tricam-
peonato.

 "O público brasileiro tem 
muita qualidade. É indescrití-
vel, maravilhosa, uma torcida 
calorosa que vibra e torce mui-
to. Foi uma sensação enorme 
participar de novo desta com-
petição e estar novamente no 
Parque. É algo que vou guardar 
para o resto da vida. Não tenho 
nem palavras para descrever 
o quanto isso é bom. Sem dú-
vida, vai me dar muito força 
para o próximo ciclo."

Festival Raia Rápida

Antes dos atletas da elite 
da natação mundial entra-
rem na piscina, diversos 
atletas amadores foram as 
estrelas no Festival Raia 
Rápida. Ele reuniu provas 
Kids e Open, para crianças 
e amadores, que tiveram a 
oportunidade de nadar no 
palco de grandes conquis-
tas dos Jogos Rio 2016. En-
tre eles estavam os cam-
peões olímpicos Gustavo 
Borges e Djan Madruga, 
que quando anunciados le-
varam o público à loucura. 
Quem veio assistir ao even-
to contribuiu com latas de 
leite em pó que serão doa-
das ao Instituto Pró Crian-
ça Cardíaca. Foram mil la-
tas recolhidas no total. 

O maranhense Rafael Lei-
tão disputou duas competi-
ções por equipes no mês de 
setembro, mantendo a soli-
dez, uma das marcas de seus 
jogo. Foram 10 pontos de 15 
possíveis, uma boa marca, 
considerando a força dos 
adversários.

A série começou na lon-
gínqua Baku, capital do Azer-
baijão, para representar mais 
uma vez o Brasil nas Olimpí-
adas de Xadrez. Ao lado dos 
Grandes Mestres (GMs) Ale-
xandr Fier, Felipe El Debs, 
Evandro Barbosa e Diego Di 
Berardino, Rafael colaborou 
para a vigésima terceira co-
locação da seleção nacional. 
A avaliação final foi de um 
bom resultado, uma vez que 
no ranking inicial, o país era 
número 33. O destaque ficou 
por conta do match contra 
os então campeões, os chi-
neses. Apesar de ter desper-
diçado boas chances de um 

feito coletivo histórico, indi-
vidualmente marcou o em-
pate lutado de Leitão contra 
o top Ding Liren.

De Baku, conexão para 
São Bernardo do Campo, 
para representar o time da 
casa nos Jogos Abertos do 
Interior de São Paulo. Após 
cinco rodadas, Rafael ven-
ceu duas e empatou três. Para 
quem estranha a quantida-
de de empates, vale lembrar 
que este é o resultado mais 
frequente no confronto en-
tre GMs. Ao final do certa-
me, o título ficou com São 
José dos Campos, cabendo a 
prata para São Bernardo e o 
bronze para Mogi das Cruzes.

“Fico feliz, de uma for-
ma geral, com o nível técnico 
apresentado. Agora é voltar 
aos treinamentos e retomar 
o projeto com os alunos da 
Academia. Agradeço a todos 
pela torcida de sempre”, co-
mentou Rafael.

Jogo bem disputado
 e emocionante marcou

a grande conquista
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Atlético Paranaense  
passa fácil pela Ponte Preta 

O treinador Jorginho relembrou que o adversário foi o responsável por 
acabar com a invencibilidade do time carioca durante o primeiro turno

ESPORTES

Vasco vence o 
Atlético e assume

a liderança

DE OLHO NO G-4

         Jorginho ficou  eufórico com a vitória na  revanche                                                                                               

Jogadores do Atlético  Paranaense encontraram muita facilidade

participantes PG JG VI EM DE GP GC SG %A
1ºVasco -RJ 51 27 15 6 6 43 27 16 63.0
2ºAtlético-GO 48 27 13 9 5 34 21 13 59.3
3ºAvaí-SC  42 27 12 6 9 32 29 3 51.9
4ºLondrina-PR 42 27 11 9 7 27 21 6 51.9
5ºBrasil-RS 41 27 11 8 8 30 25 5 50.6
6ºBahia-BA 40 27 11 7 9 38 25 13 49.4
7ºCriciúma-SC 40 27 11 7 9 36 32 4 49.4
8ºCRB-AL  40 27 11 7 9 39 36 3 49.4
9ºCeará-CE 40 27 10 10 7 33 30 3 49.4
10ºNáutico-PE 39 27 11 6 10 40 32 8 48.1
11ºVila Nova 37 27 10 7 10 37 37 0 45.7
12ºLuverdense 36 27 8 12 7 28 24 4 44.4
13ºGoiás-GO 34 27 8 10 9 31 33 -2 42.0
14ºParaná-PR 33 27 8 9 10 25 35 -10 40.7
15ºPaysandu 32 26 7 11 8 25 32 -7 41.0
16ºOeste-SP 31 27 7 10 10 25 35 -10 38.3
17ºBragantino 27 26 7 6 13 21 33 -12 34.6
18ºTupi-MG 26 27 6 8 13 27 31 -4 32.1
19ºJoinville-SC 24 27 5 9 13 16 29 -13 29.6
20ºSampaio  21 27 4 9 14 20 40 -20 25.9

CLASSIFICAÇÃO DA SÉRIE A

O 
técnico Jorginho co-
mentou que a vitória 
do Vasco sobre o Atlé-
tico Goianiense por 2 a 

0 no último sábado, no Rio, teve 
sabor de revanche. O treinador 
relembrou que o adversário foi 
o responsável por acabar com a 
invencibilidade do time carioca 
durante o primeiro turno da Sé-
rie B do Campeonato Brasilei-
ro - pela oitava rodada, a equi-
pe goianiense venceu por 2 a 1, 
em Cariacica (ES).

“Estávamos com eles engas-
gados. Demonstramos uma or-
ganização tática sensacional. 
Foi um desempenho excelen-
te, mas temos que estar aten-
tos. Se quando perdemos não 
está tudo errado, quando ven-
cemos também não está tudo 
certo. Abrimos uma diferença 
para o quinto colocado e dei-
xamos o acesso mais próximo. 
Isso é o mais importante”, de-
clarou o técnico. 

A partida de sábado (24) con-
tou com a presença de Tite nas 
tribunas do estádio. O técnico 
da Seleção Brasileira visitou o 
presidente Eurico Miranda e ob-
servou os jogadores do Vasco e 
do Atlético em campo. Para Jor-
ginho, foi uma motivação a mais 
para o elenco carioca.

Jorginho aliviado 

“Sou grato ao Tite por vir a 
São Januário. Passei quatro 
anos trabalhando na seleção 
brasileira como auxiliar e sei 
que não é fácil separar um 
tempo para assistir um jogo 
da Série B. Certamente ele 
veio aqui pensando no futuro. 
É claro que o grupo está liga-
do, motivado, mas a vinda do 
treinador da seleção repre-
senta muito. Não estive com 
ele, apenas mandei um abra-
ço. Espero que tenha gostado 
de alguns jogadores nossos”, 
comentou Jorginho. 
Com a vitória neste sábado, 
o Vasco ampliou a vanta-
gem na liderança da Série B. 
O time carioca chegou aos 51 
pontos na tabela de classi-
ficação, três a mais do que o 
Atlético, que permaneceu na 
segunda colocação. Agora o 
Vasco se prepara para fazer 
três jogos fora do Rio de Ja-
neiro.

Com dois gols do zagueiro 
Thiago Heleno, o Atlético-PR 
venceu a Ponte Preta por 3 a 0 
ontem pela manhã, na Arena 
da Baixada, em Curitiba (PR), 
pela 27ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Com um jo-
gador a mais na maior parte 
do segundo tempo, o time da 
casa soube construir o resul-
tado sem dificuldades.

Com a vitória, o Atlético-
PR chegou à quinta coloca-
ção provisoriamente, com 42 
pontos. Na próxima rodada, 
sábado que vem, visita o San-
tos para um duelo direto na 
briga pelo G4. A Ponte Preta, 
por sua vez, parou no oitavo 
lugar, com 39 pontos, e rece-
be o Atlético-MG no sábado 
que vem.

No primeiro tempo deste 
domingo, as duas equipes mos-
travam pouca disposição em 
campo, as jogadas de perigo 
eram raras e somente aos 12 
minutos, em um contra-ataque 
com Maycon que Thiago He-
leno tirou em cima da linha, a 
Ponte criou uma chance de gol.

As duas equipes mostra-

vam pouca eficiência ofensiva 
até que, aos 44, Lucas Fernan-
des tentou jogada individual e 
foi derrubado por João Vítor. 
Thiago Heleno cobrou o pênal-
ti com força e abriu o placar.

Na segunda etapa, as duas 
equipes voltaram mais liga-
das e aos 11, Luan tocou para 
Lucas Fernandes, que acertou 
um chute na trave. Dois mi-
nutos depois, William Pottker, 
que havia entrado segundos 
antes, agrediu Luan e foi ex-
pulso, deixando a Ponte Preta 
com um a menos.

O Atlético-PR, então, apro-
veitou para deslanchar. Aos 
22, ampliou, após jogada in-
dividual pela direita de Léo, 
que deixou o marcador para 
trás e chutou no canto direito 
de Aranha.

A partir daí, o time da casa 
teve o controle da partida e aos 
33 minutos, Lucas Fernandes 
cruzou e Thiago Heleno cabe-
ceou no ângulo esquerdo de 
Aranha para fechar o placar. A 
Ponte mostrava pouco poder 
de ataque e coube ao Atlético-
PR administrar o resultado.

NO Z-4

Santa Cruz sofre derrota  
para o Figueirense por 3 a 1

Para evitar queda para a 
Série B, tricolor precisa pra-
ticamente dobrar pontuação 
obtida em 27 jogos nas 11 ro-
dadas finais do Campeonato 
Brasileiro.  A derrota do Santa 
Cruz para o Figueirense por 3 
a 1 ontem parece ter baquea-
do de vez o elenco coral. Não 
é por acaso. Para tentar esca-
par do rebaixamento à Série 
B, o tricolor precisará, nas 
11 rodadas restantes, prati-
camente terá que dobrar os 
seus atuais 23 pontos. Que 
foram somandos em 27 par-

tidas. Situação que beira o 
milagre e que levou o téc-
nico Doriva a afirmar, após 
a partida no Orlando Scar-
pelli, que a sua primeira mis-
são será resgatar a confiança 
da equipe.

“Temos que buscar forças 
de onde não temos para tentar 
da a volta por cima. É o que 
nos resta. A situação do clube 
é complicada, não é nada fá-
cil. Hoje os jogadores deram 
sinais preocupantes a nível 
de desânimo”, reconheceu o 
treinador, 


